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mma DE VINOS I « E A L E S 
S U S C R I P C I Ó N 
En las oficinas del p e r i ó d i c o , donde puede hacerse 
el pago personalmente, ó en otro caso, enviando 
l ibranza ó le t ra de fáci l cobro a l Sr. Admin i s t r ador 
de la CRÓNICA DE VINOS Y CEREALES. 
No se admiten sellos de correos n i de ning-una 
otra clase. 
PRECIOS: 6 pesetas semestre en toda E s p a ñ a , y 
8,50 francos en el extranjero y U l t r a m a r . 
Pago adelantado. 
PERIODICO A G R I C O L A Y M E R C A N T I L 
SE PUBLICA E N M A D R I D TODOS LOS MIERCOLES 
OFICINAS: C A L L E D E L MARQUÉS D E L DUERO, 3 , SEGUNDO 
(A la entrada del Paseo de Recoletos) 
D I R E C T O R - P R O P I E T A R I O : D . CECILIO S. DE ZAITIGÜI Y PARA 
A N U X G I O S 
Se reciben en la A d m i n i s t r a c i ó n del p e r i ó d i c o á 
precios convencionales. L a CRÓNICA DE VINOS Y CE-
REALES cuenta con m á s de quinientos corresponsales, 
y es el p e r i ó d i c o aorrícola de mayor c i r c u l a c i ó n en 
E s p a ñ a , por cuyo m o t i v o los fabricantes y vendedo-
res de m á q u i n a s , abonos, insecticidas, etc., etc., pue-
den prometerse u n é x i t o satisfactorio de la pub l ic idad 
Año XVIII 
• ^ en la CRÓNICA. 
Pago adelantado. 
Miércoles 10 de Julio de 1895 NUM. 1696 
EL ALTICA 0 CÜOUILL 
Las hojas de v i d que hemos recibido de 
Arnedo (Logroño) e s t á n atacadas por la 
oruga de aquel insecto (altica ampelo-
phaga). 
De Roa y Fuentespina (Burgos) nos d i -
cen que la oruga negra e s t á asolando los 
v i ñ e d o s , amenazando acabar la plaga con 
la cosecha de uva . No nos han mandado 
hojas n i orugas, pero como la del aliica 
es negra, presumimos sea la misma que 
ha invad ido los m á s lozanos v i ñ e d o s de 
Arnedo. 
E l a l t ica, cuqu i l lo ó c igarrero , p r e s é n -
tase a l brotar la v i d en estado de insecto 
perfecto, d e s p u é s de haber pasado el i n -
v ierno entre las resquebrajaduras de la 
corteza de la cepa ó entre las malezas de 
los l inderos , montones de piedra y otros 
albergues. Los brotes tiernos y las hojas 
recientes le s i rven de a l imento , d e j á n d o -
los destrozados. 
En dicho estado de insecto perfecto hay 
que cazarle, para imped i r que produzca 
nuevas generaciones. La caza se hace va-
l i é n d o s e de cajas, saquitos ó cualquier otro 
medio de recogerlos, cuidando de que el 
menor n ú m e r o posible de insectos ca igan 
al suelo en los elevados saltos que dan. 
L o mejor es emplear aparatos especiales 
construidos para el caso y que se denomi-
nan embudos pulgoneros. 
Cualquiera que sea el procedimiento 
adoptado, conviene adver t i r la u t i l i d a d de 
un ta r el fondo y paredes de la caja, la ta ó 
saqui l lo , con una l ige ra capa de aceite de 
clase infer ior , para que los alticas no pue-
dan saltar y salirse del recipiente. Muje-
res y n i ñ o s pueden emplearse en esta 
caza, procurando no golpear fuertemente 
la cepa para no romper los brotes, y ha-
c i éndo lo en las primeras horas de la ma-
ñ a n a y á la c a í d a de la tarde para que el 
insecto no e s t é tan avivado y salte menos. 
Recogidos los alticas, deben escaldarse con 
agua h i rv i endo ó ser quemados. 
Dicha c a m p a ñ a es la que da mejores 
resultados; comenzado el p e r í o d o de re-
p r o d u c c i ó n del aliica es m á s difíci l com-
ba t i r la plaga. 
El aliica deposita sus huevos en la cara 
infer ior de las hojas, pegados á los ner-
vios . De estos hueveci l los , y en ^pocos 
d í a s si el t iempo abona, salen las larvas ó 
gusanos (que son p e q u e ñ o s y casi negros), 
a l i m e n t á n d o s e t a m b i é n de la hoja, la cual 
l legan á destruir . 
El aliica se reproduce de u n modo con-
siderable, pudiendo dar en la temporada 
de cinco á siete generaciones; as í es que 
la v i d atacada se ha l la expuesta á no p o -
der nunca presentar suficiente n ú m e r o de 
hojas sanas con que elaborar sus j u g o s . 
Esto sin contar que si el insecto no en-
cuentra hojas para su a l i m e n t a c i ó n , se 
apodera t a m b i é n de los racimos. 
As í que aparezcan los huevecil los y las 
larvas en las hojas, pueden recogerse é s -
tas si el n ú m e r o de las atacadas no es 
grande; pero en otro caso no procede d i -
cha o p e r a c i ó n , pues p r ivando á la v i d de 
sus pr incipales ó r g a n o s , se hace tanto ó 
mayor d a ñ o que e l causado por el insec-
to . L o mejor, siendo fact ible , es echar las 
aves de corra l á la v i ñ a , ó rociar la v i d 
con una in fu s ión de tabaco ó tomate á l a 
dosis de c inco gramos por l i t r o ; ó hacer 
una e x p e r s i ó n con agua jabonosa de pe-
t ró leo , cuyo insecticida es act ivo y se re -
comienda t a m b i é n contra toda clase de 
orugas y contra l a serpeta del naran jo . 
La c a m p a ñ a de inv ie rno es m u y prove-
chosa. Consiste en l i m p i a r , descortezar y 
escaldar las cepas; qu i ta r broza y maleza, 
separar los montones de piedras y d e m á s 
abrigos naturales del altica, y const rui r 
albergues art if iciales donde pueda c o b i -
jarse el insecto, á fin de quemarlos des-
p u é s . 
A c o n t i n u a c i ó n publicamos los cinco 
a r t í c u l o s de que consta la ley, ordenando 
se proceda á l a r ec t i f i cac ión de las car t i -
llas evaluatorias: 
A r t í c u l o l . " E l Gobierno, duran te el 
ejercicio de 1895-96, p r o c e d e r á á l a rec-
t i f icac ión de las cart i l las evaluatorias, 
con objeto de que los tipos por el la obte-
nidos se pongan en v i g o r , á ser posible, 
desde 1.° de Ju l i o de 1896. 
A r t . 2 . ° Esta r e v i s i ó n se e f e c t u a r á t o -
mando como t ipo para la e v a l u a c i ó n de 
los productos el va lor medio del ú l t i m o 
qu inquen io , e x c e p c i ó n hecha de los vinos, 
para los cuales se t o m a r á e l del ú l t i m o 
t r i en io . 
A r t . 3 .° El personal encargado de rea-
l izar este trabajo s e r á el a g r o n ó m i c o que 
sirve en las actuales Inspecciones de Ha-
cienda creadas por Real decreto de 3 de 
Febrero de 1893, e l cual p o d r á ampliarse 
hasta donde se estime necesario, s in per-
j u i c i o de u t i l i za r los servicios de otros 
Cuerpos facultat ivos en los trabajos de su 
especialidad. 
E l Ins t i tu to Geográ f i co y E s t a d í s t i c o , y 
la Junta consu l t iva a g r o n ó m i c a , coadyu-
v a r á n á este servicio suminis t rando cuan-
tos datos, estudios y trabajos propios de 
sus ins t i tuciones sean precisos. 
A r t . 4.9 E l Min i s t ro de Hacienda orga-
n i z a r á y r e g l a m e n t a r á los trabajos de 
r e c t i f i c a c i ó n de car t i l las , previos los i n -
formes del Director del Ins t i tu to Geo-
g r á f i c o y E s t a d í s t i c o , de un Jefe superior 
de A d m i n i s t r a c i ó n de Hacienda designado 
por el Min i s t ro del ramo, y de tres i n g e -
nieros nombrados por el Minis t ro de F o -
mento, á propuesta de la Jun ta consul t iva 
a g r o n ó m i c a , que f o r m a r á n la Comis ión 
cen t ra l de e v a l u a c i ó n . 
A r t . 5 .° Para satisfacer los gastos que 
las operaciones de rec t i f i cac ión o r i g i n e n , 
se c o n s i d e r a r á ampl iado , en la cant idad 
necesaria para ejecutar este servicio, el 
c r é d i t o consignado en e l a r t . 2.°, c a p í -
t u lo 1.°, s ecc ión 9.' de este presupuesto, 
como comprendido en la regla F del ar-
t í c u l o 3.° del mi smo , e n t e n d i é n d o s e que 
no p o d r á n satisfacerse otros gastos de 
personal que los haberes é indemnizac io-
nes que correspondan, con arreglo á sus 
reglamentos, á los funcionarios t é c n i c o s 
encargados de l levar á cabo este servicio. 
LA CONCENTRACION 
D E L O S J O S T O S 
(Conclusión) 
En I t a l i a el estudio de la c o n c e n t r a c i ó n 
de los mostos se ha seguido con g ran c u i -
dado, y parece haberse l legado á r e g u l a -
res resultados. En A b r i l de 1892, M . F la -
v i o M e n g a r i n i , e n ó l o g o d i s t ingu ido , hizo 
á este objeto una interesante comunica-
c ión al Congreso v i n í c o l a de Palermo, y 
recordaba las diversas fases recorridas 
por esta indus t r i a a l otro lado de los Alpes. 
S e g ú n el autor de esa c o m u n i c a c i ó n , á 
los hermanos Favara, de Marraro del Va-
l l o , cerca Marsala (Sici l ia) , se debeel m é r i t o 
de haber sido los pr imeros que prepararon 
mosto concentrado en grandes can t ida -
des. E l producto que dichos s e ñ o r e s ex-
penden es una mater ia fluida, espesa y 
negra, de olor á uva fresca prensada. Se 
conserva m u y b ien , pues se le ha podido 
guardar seis meses en u n local abierto y 
á la temperatura de 40°, sin que sufra la 
menor a l t e r a c i ó n . Adicionado de agua, en 
las proporciones convenientes, forma un 
l iqu ido que tiene la apariencia del j u g o 
n o r m a l de la vend imia . 
M M . Favara preparan su mosto concen-
trado, evaporando hasta la cuarta parte 
del v o l u m e n p r i m i t i v o . Ese mosto puede 
fermentar r á p i d a m e n t e ; basta adicionarle 
una parte i g u a l de agua y someterlo á una 
temperatura de 25° c e n t í g r a d o s para en-
cont rar lo , a l cabo de algunas horas, en 
plena f e r m e n t a c i ó n . E l examen al micros-
copio permite n o t a r e n abundancia el sac-
caromyces ellipsoideus, en plena florescen-
cia, lo cua l d e m o s t r a r í a que la evapora-
c i ó n en el v a c í o no ha destruido el fer-
mento. 
E l D r . Bersch, q u í m i c o a u s t r í a c o , ha 
hecho numerosas y curiosas experiencias 
con mosto concentrado, d i l u i d o con can-
tidades variables de agua , d e m o s t r á n d o s e 
que pueden producirse vinos de fuerza 
por el s imple procedimiento de hacer fer-
men ta r u n peso determinado de mosto 
concentrado y d i lu ido con una, dos ó tres 
parles de su peso de agua. S e g ú n el c i t a -
do especialista, la a d i c i ó n de 500 á 1.000 
gramos de mosto concentrado por hecto-
l i t r o de v ino , s e r í a suficiente para l levar 
una mejora m u y sensible en la calidad del 
producto. 
Como en ese caso no hay necesidad que 
e l v i n o fermente, puede evitarse todo ac-
cidente. Para esto la p r o p o r c i ó n del mos-
to concentrado que debe a ñ a d i r s e se mez-
c l a r á p r imero con cierta p o r c i ó n de v i n o ; 
d e s p u é s se c a l a n t a r á á una temperatura 
de 70 á 80° c e n t í g r a d o s ; esa o p e r a c i ó n 
a n i q u i l a los fermentos y coagula la a l b ú -
mina ; luego de filtrada la mis tu ra se mez-
cla a l v i n o . 
A lgunos mostos concentrados expedi -
dos á l a colonia i t a l iana de Massouah 
( A f r i c a ) , se han hecho fermentar por 
cuenta de la au tor idad m i l i t a r , y han da-
do, s e g ú n los informes, vinos m u y r e g u -
lares, que se daban á la t ropa en excelen-
tes condiciones de bara tura . Esos vinos, 
de 9 á 10° de alcohol , t e n í a n suficiente 
acidez y frescura, si b ien les faltaba aro-
ma y finura. Pero t é n g a s e en cuenta que 
para la p r o d u c c i ó n de vinos finos no debe 
usarse el m é t o d o de c o n c e n t r a c i ó n de los 
mostos, pues esos vinos pueden soportar 
los gastos de transporte, aunque fuesen 
elevados. A l cont ra r io , para sacar el mejor 
par t ido posible de la vend imia ordinar ia , 
ese m é t o d o puede ser ventajoso, pues ha-
b r í a evidentemente beneficio en hacer 
v ia ja r el v i n o bajo el m á s p e q u e ñ o v o l u -
men posible. 
Var ios aparatos se han propuesto en 
I t a l i a para la o p e r a c i ó n . En 1890 el M i -
nis t ro de A g r i c u l t u r a quiso organizar un 
concurso especial de ins t rumentos en Por-
t i c i , pero no se pudo reun i r á los cons-
tructores y el concurso no tuvo luga r . 
Conocida ya la m á q u i n a Mussi , hemos 
de decir que ha sido perfeccionada por el 
mismo ingenie ro y M . Bernasconi. E l 
nuevo aparato se compone de una calde-
ra de cobre e s t a ñ a d o in te r io rmente , y co-
locada en u n b a ñ o - m a r í a q u e soporta una 
estufa de h ie r ro . L a caldera t e rmina en 
forma de redoma, la cual se pone en co-
m u n i c a c i ó n por medio de u n tubo de co-
bre con u n vaso de seguridad. En dicho 
l u g a r se opera una p r imera c o n d e n s a c i ó n 
de los vapores que s i rven para recoger el 
mosto arrastrado por l a e b u l l i c i ó n . De 
a l l í parte u n segundo tubo que conduce 
los vapores á una columna de condensa-
c i ó n , que hace el oficio de refr igerante y 
se mueve á su vez por una bomba aspi -
rante movida á brazo. 
Otro apwrato expuesto en Palermo pre-
sentaba a ú n ciertas mejoras. Se c o m p o -
n í a de u n he rv idor ó caldera á dobles pa-
redes para la c i r c u l a c i ó n y enfr iamiento 
del vapor, de un generador, de una bom-
ba y de un refr igerante v e r t i c a l . E l mos -
to , elevado á 50 ó 60° de temperatura , en-
t raba r á p i d a m e n t e en e b u l l i c i ó n en la 
caldera en donde se h a c í a el v a c í o del 
aire con la ayuda de la bomba. Se d e t e n í a 
a s í la c i r c u l a c i ó n del vapor tan pronto el 
mosto h a b í a l legado á la c o n c e n t r a c i ó n 
deseada. 
Con esos diferentes ins t rumentos se po-
d í a concen t ra r de 10 á 36 hectoli tros de 
mosto en ve in t i cua t ro horas. Su precio 
v a r í a entre 1.500 y 6.500 francos. Otros 
grandes hervideros se han construido, y 
M . M e n g a r i n i asegura que los que él ha 
visto funcionar son buenos, por m á s que 
cree que p o d r í a n a ú n modificarse y per-
feccionarse notablemente en lo que con-
cierne á las superficies de enf r iamiento y 
e v a p o r a c i ó n . 
A fin de evi tar un g r a n consumo de 
agua, rara en ciertos p a í s e s , se ha pensa-
do en hacer obrar el mismo mosto enfria-
do como refr igerante , pero no parece que 
este sistema propuesto por el profesor Cet-
t o l i n i , y sobre cuyo p r i n c i p i o M . Ceisen 
ha fundado diversos aparatos, se haya 
puesto a ú n en p r á c t i c a . E l profesor Cet-
t o l i n i cree t a m b i é n que t a l vez p o d r í a 
construirse un modelo basado eu la doble 
a c c i ó n del enf r iamiento al b a ñ o - m a r í a y 
del aire seco y caliente, el cua l , pasando 
r á p i d a m e n t e sobre e l mosto h i rv i endo , 
a r r a s t r a r í a a l exter ior los vapores acuo-
sos. 
S e g ú n los c á l c u l o s que se h a n hecho 
en I ta l ia , se estima que empleando los 
diferentes aparatos, cuya d e s c r i p c i ó n aca-
bamos de hacer, la c o n c e n t r a c i ó n g rava -
r í a el mosto de 2 á 5 francos por hec to l i -
t r o , pero e c o n o m i z a r í a 50 á 60 por 100 de 
gastos de transporte. 
E n Franc ia hasta ahora la c u e s t i ó n de 
la c o n c e n t r a c i ó n de los mostos ha preocu-
pado poco á los e n ó l o g o s ; pero desde que 
las cosechas v i n í c o l a s son abundantes, 
t a l vez va á l l amar m á s la a t e n c i ó n , so-
bre todo en su colonia la Arge l i a , por 
las grandes dificultades que encuentra 
para dar salida á sus vinos en los merca-
dos franceses. A lgunos creen que p o d r í a n 
sacar un excelente par t ido de su vend i -
m i a empleando la c o n c e n t r a c i ó n , y piden 
que se les d é el medio de ap l icar lo de una 
manera e c o n ó m i c a y rac iona l . 
Ent re los primeros sistemas propuestos 
para operar la c o n c e n t r a c i ó n , se ha seña -
lado el imag inado por el doctor Cal l ibur-
c é s , c u y o inven to r lo ha perfeccionado en 
estos ú l t i m o s t iempos. 
Uno de los dos aparatos que componen 
el sistema en c u e s t i ó n , el ins t rumento 
p r i n c i p a l , opera sobre e l mosto por la 
e v a p o r a c i ó n parcial del agua contenida en 
este ú l t i m o , y al p ropio t iempo crea una 
de las condiciones favorables á la fermen-
t a c i ó n neumat izando el mosto, es decir, 
i n t roduc iendo una cant idad de o x í g e n o 
suficiente para a l imen ta r el fermento y 
ayudar le á efectuar la t r a n s f o r m a c i ó n casi 
completa de l a mater ia azucarada. 
S e g ú n el inven to r , la super ior idad, bajo 
el punto de vista z i m ó t i c o , del mosto so-
metido á ese t ra tamiento , sobre otro mos-
to dejado en su estado p r i m i t i v o , se mani-
f e s t a r í a , no solamente por la calidad su-
per ior del l í q u i d o fermentado obtenido 
del j u g o sometido a l t r a tamien to , sino 
t a m b i é n por los f e n ó m e n o s directos de la 
f e r m e n t a c i ó n t u m u l t u o s a , que empieza 
m á s pronto , dura m á s t i empo y es m u -
cho m á s e n é r g i c a que en el j u g o que no 
ha sufrido el t r a t amien to . Empleando el 
m é t o d o de p u l v e r i z a c i ó n del mosto y la 
a e r e a c l ó n con el a u x i l i o de una corriente 
de aire no calentado y en un evaporador 
fr ío , el autor obtiene r á p i d a y e c o n ó m i -
camente e l enf r iamien to del mosto, a l 
cual se da a s í una temperatura i n i c i a l 
conveniente , que ejerce una inf luencia 
favorable sobre la f e r m e n t a c i ó n . Eu la 
nueva d i spos i c ión del aparato se obvian 
los inconvenientes de arrastre de una 
parte de las m o l é c u l a s del l í qu ido pu lve -
rizado. A d e m á s , el doctor C a l l i b u r c é s ha 
a ñ a d i d o á las condiciones f ís icas favora-
bles á la e v a p o r a c i ó n que el aparato p r i -
m i t i v o o f rec í a , la que consiste en la dis-
m i n u c i ó n en la c á m a r a de e v a p o r a c i ó n 
de la p r e s i ó n a t m o s f é r i c a . Esa ventaja se 
ha obten ido por medio de una combina-
c ión de la c á m a r a de e v a p o r a c i ó n con el 
ó r g a n o ó fuelle que produce la corr iente 
de aire, el cual en lugar de rechazarlo á 
la c á m a r a de e v a p o r a c i ó n lo aspira de esta 
ú l t i m a , que es t á provis ta de una c o m -
puerta, por medio de la cual se puede nor-
malizar la cant idad de aire que penetra. 
Si , pues, esa cant idad se arregla de ma-
nera que sea in fe r io r á la que el vent i la-
dor pueda aspirar , se o b t e n d r á a s í un va-
cío r e l a t ivo en la c á m a r a de e v a p o r a c i ó n . 
De este modo se tiene una g r an super-
ficie de e v a p o r a c i ó n ó de calentamiento, 
debida á l a p u l v e r i z a c i ó n ó á la renova-
c i ó n con t inua del aire y una baja p r e -
s i ó n . 
L a c u e s t i ó n del gasto or ig inado por la 
e v a p o r a c i ó n del aparato que nos ocupa de 
una cant idad dada de agua, debe, na tu -
ra lmente , examinarse para que uno pue-
da pronunciarse en favor ó en contra del 
aparato de e v a p o r a c i ó n . Ese punto ha 
preocupado mucho a l inventor , que ha 
imag inado para resolver el problema el 
servirse de m á q u i n a s á m ú l t i p l e efecto. 
Para esto ha provis to sus aparatos de va -
rios evaporadores ( c á m a r a s de evapora-
c i ó n ) . Por fin, un solo vent i lador , una sola 
bomba , una sola co lumna de calentamien-
to para el aire y u n solo esterilizador (de-
purador) de aire s i rve para todos los eva-
poradores. 
L a nueva d i spos i c ión del aparato reduce 
considerablemente el gasto necesario para 
la e v a p o r a c i ó n de una un idad dada de 
agua . 
S e g ú n el doctor C a l l i b u r c é s , su aparato 
no debe compararse, bajo el punto de 
v i s ta e n o l ó g i c o , á los aparatos ordinarios 
de s imple e v a p o r a c i ó n , pues su concep-
c i ó n e s t á basada sobre u n p r i n c i p i o par-
t i c u l a r , en la a p l i c a c i ó n del cual se com-
b i n a n dos ventajas racionales: la eleva-
c i ó n del g r ado d e n s i m é t r i c o del mosto y 
l a n e u m a t i z a c i ó n de ese ú l t i m o . La idea 
de acumula r indus t r ia lmente en el mosto 
de uvas, a s í como en otros l í q u i d o s fer-
mentescibles, el o x í g e n o necesario á su 
buena f e r m e n t a c i ó n , es interesante, pues-
to que la impor tanc ia del papel del o x i -
geno eu la f e r m e n t a c i ó n a l c o h ó l i c a era 
ya conocida desde Gay-Lussac y las m ú l -
t iples experiencias de M . C a l l i b u r c é s , c u -
yos resultados, comunicados á la Acade-
mia de ciencias de P a r í s , han demostrado 
que la i n t r o d u c c i ó n en g r a n cant idad de 
o x í g e n o en el mosto de uvas , no sola-
mente no tiene n i n g u n a influencia pern i -
ciosa sobre la cua l idad del v i n o p roduc i -
do, sino que, a l cont ra r io , con t r ibuye po-
derosamente á una buena f e r m e n t a c i ó n . 
Para la a e r e a c i ó n del mosto , casi en 
estado de polvo , emplea el autor el aire 
esterilizado. 
El segundo de los dos aparatos que 
cons t i tuye el sistema del cual nos ocupa-
mos, el aparato complementar io por de-
c i r l o a s í , o p é r a l a c o n c e n t r a c i ó n completa 
del mosto, r e d u c i é n d o l o hasta l a p é r d i d a 
to ta l de l agua. Como esa c o n c e n t r a c i ó n 
se e f e c t ú a igua lmente á baja temperatu-
ra , todos los pr inc ip ios consecutivos del 
mosto concentrado a s í obtenido conser-
van sus cualidades naturales, y n i las ma-
terias a lbuminoideas son coaguladas n i 
el fermento destruido. 
Por consecuencia, si se a ñ a d e á este 
mosto concentrado, que se puede conser-
var indef in idamente , la cant idad de agua 
e x i g i d a por el grado a l c o h ó l i c o que se 
desea tenga el v ino que se t ra ta de p ro -
d u c i r , se obtiene u n j u g o que tiene todas 
las cualidades del zumo de vend imia fres-
ca que fermenta regu la rmente y produce 
u n v i n o n o r m a l . 
Este sistema de aparatos puede a p l i -
carse, no solamente al mosto de la uva , 
sino t a m b i é n á la p r e p a r a c i ó n de la sidra 
y peradas para mejorar la densidad de sus 
mostos ó para l levar esos ú l t i m o s a l esta-
do anh id ro , pudiendo t a m b i é n i gua lmen-
te emplearse en c e r v e c e r í a ; en fin, para 
la c o n c e n t r a c i ó n de todo l í q u i d o que con-
t enga materias fijas alterables por u n gra -
do elevado de calor, j u g o de frutos, le -
che, etc. E l inven tor estima que los gas-
tos de transporte y de co locac ión pueden 
d i sminu i r se por m i t a d , si se dobla el gra-
do d e n s i m é t r i c o del mosto por una con-
c e n t r a c i ó n parc ia l , y que bajan al d é c i m o 
si se l leva el mosto por medio del aparato 
complementa r io al estado anhidro . 
Por la serie de experiencias transcri tas 
referentes & la c u e s t i ó n de la concentra-
c ión de los mostos, se puede ver c ó m o se 
opera y el estado de los aparatos u t i l i z a -
dos. Estos ú l t i m o s son susceptibles de 
mejoras; pero aun a s í , es conveniente se 
ensayen con cantidades impor tantes para 
darse cuenta de los resultados que puede 
dar de s í el procedimiento. 
Como complemento á lo que hemos ex-
puesto sobre la c o n c e n t r a c i ó n d é l o s mos-
tos, y sin que eso sea prejuzgar la cues-
t i ó n , damos á c o n t i n u a c i ó n los p r inc ipa -
les p á r r a f o s de un a r t í c u l o que sobre esa 
mate r ia ha publicado el aventajado q u í -
mico e n ó l o g o de Epernay, M . Robinet : 
« H e podido hacer experiencias, dice 
M . Robine t , con mostos concentrados á 
baja temperatura , procedentes de Cal i for-
n i a y que t e n í a n el aspecto de una conf i -
tu ra espesa y l lena de cristales. 
Dosificado el a z ú c a r que c o n t e n í a n , he 
conver t ido el peso en a z ú c a r de c a ñ a para 
fac i l i t a r los ensayos. 
E l fin de esa experiencia era ver q u é 
v i u o se p o d r í a hacer con el ta l producto. 
Conociendo su r iqueza en a z ú c a r de c a ñ a , 
he basado mis ensayos sobre u n t ipo ú n i -
co, es deci r , 17 k i l og ramos de a z ú c a r por 
hec to l i t ro de agua , para tener un j u g o 
fermentado de 9,5 á 10° de a lcohol en 
v o l u m e n . 
En el cuadro s iguiente ind ico el n ú m e -
ro del mosto con e l tanto por ciento de azú-
car y el peso empleado para corresponder 
á 17 k i l o g r a m o s de a z ú c a r por hec to l i t ro 
de agua: 
N.0 1.245.. 74.20 O/O de mosto 23 kilog. 677 
> 1.356.. 69,85 0/0 » 24 » 337 
» 1.436.. 70.90 0/0 » 23 » 977 
» 1.163.. 64,20 0/0 » 26 » 652 
» 1.020.. 78.80 0/0 » 21 » 673 
> 1.402.. 67,85 O/O » 25 » 055 
» 970.. 76,60 O/O » 22 » 193 
La mezcla de agua y de mosto b ien ba-
t i da y adicionada, de buena levadura se-
leccionada, se coloca en un si t io en donde 
l a t empera tura v a r í a entre 20 y 25° . La 
f e r m e n t a c i ó n se declara r á p i d a m e n t e , y a l 
qu in to d í a , convencido de que ha t e r m i -
nado, dosifico e l a z ú c a r restante; este va-
r í a entre 1,75 y 2,85 gramos por l i t r o ; 
esa cant idad es despreciada. E l v iuo p ro-
ducido , colocado en una bodega á 10 gra-
dos de temperatura, l o dejo descansar. U n 
C R O N I C A D E V I N O S Y C E R E A L E S 
mes d e s p u é s se ha clar i f icado; dosifico el 
a lcohol y encuentro t é r m i n o medio de 
9,5 á 90,85 por 100 de alcohol en vo lumen . 
Este resul tado es bueno. D e s p u é s paso á 
la d e g u s t a c i ó n , que da resultados deplo-
rables. Me encuentro en presencia de un 
l í q u i d o v inoso , lig-eramente á c i d o 3,5 á 
3,80 en á c i d o su l fú r i co ) , l lano, que hasta 
t iene UQ gusto desagradable y sin per fu-
me, no obstante haber empleado l evadu -
ras de P inot Blanc de Champagne. En 
suma, m i producto no es bebible , s e g ú n 
los corredores de v inos . L o mezclo con 
buenos vinos de Rous i l lon de 1892, y no 
obtengo m á s que una mezcla mediana. 
¿Qué debo deducir de esto? Que se hacen 
grandes i lusiones sobre e l porven i r de los 
mostos concentrados. 
Se obtiene a lcohol que tiene u n gus to 
m á s que o rd ina r io ; pero hacer v ino bueno 
con mostos concentrados, dudo que se 
l l e g u e , pues los que he obtenido no t ienen 
el va lor de los vinos de pasa bien h e c h o s . » 
ANTONIO BLAVIA. 
Con m o t i v o de los datos que el Sr. M i -
nis t ro de Hacienda r e m i t i ó a l Congreso 
referentes á los derechos de consumos en 
E s p a ñ a , y par t i cu la rmente los respecti-
vos al v i n o en las capitales de p rov inc ias , 
L a Unión Mercantil se hace eco, observan-
do que, mientras poblaciones como Oren-
se consumen 142 l i t ros de v ino por h a b i -
tante a l a ñ o , y Cád iz y Hue lva , puertos 
andaluces, 44 y 47, M á l a g a , con 130.000 
habitantes , aparece la ú l t i m a de E s p a ñ a 
con 4 l i t ros por habi tante ; y d e s p u é s de 
at inadas observaciones, p regun ta s i hay 
q u i é n explique esa a n o m a l í a , porque se 
devana los sesos sin dar en la s o l u c i ó n ; 
como que es u n rompe cabezas. 
Pues nada de eso; n i es a n ó m a l o n i 
rompe cabezas. 
L a Unión Mercantil s in duda i g n o r a 
que la e s t a d í s t i c a , en sus diversas m a n í 
festacio.nes, uno de los ramos m á s impor -
tantes de la A d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a que 
debiera mirarse por todos los funcionarios 
como la base sobre que descausan los m ú l -
t iples servicios del Estado á que se a p l i -
can s in datos, es lo m á s falaz é inexacto 
que puede imaginarse , y de a q u í los m i l 
errores que cometen los Gobiernos en el 
s e ñ a l a m i e n t o de t r ibu tos é impuestos. 
De nada s i rven los i m p o r t a n t í s i m o s t ra 
bajos que presta el Ins t i tu to G e o g r á f i c o y 
E s t a d í s t i c o , pues como se basan en los da-
tos que sumin i s t ran las oficinas provinc ia -
les y munic ipales , d icho se e s t á que de la 
a c t i t u d de é s to s depende la del resultado 
general de sus complicadas operaciones 
Los Alcaldes de los pueblos, salvo a lgu -
na honrosa e x c e p c i ó n , m i r a n con g l ac i a l 
indi ferencia cuanto se relaciona con t r a -
bajos e s t a d í s t i c o s , y la g r an m a y o r í a de 
los antecedentes que se les rec laman, co-
r ren su despacho, á cargo de u n oficial ó 
escribiente de S e c r e t a r í a , quienes procu 
r an salir del paso de la mejor manera po 
s ible , sin concederles impor tanc ia a lguna 
n i prever el alcance que para en su d í a 
puedan tener la r e u n i ó n de todos a q u é l l o s . 
Por eso, cuando vemos la insistencia de 
los Minis t ros de Hacienda en que la rec-
t i f icac ión de las car t i l l as evaluatorias de 
riqueza se lleve á efecto bajo la base de 
los precios medios del ú l t i m o decenio ó 
qu inquen io que aparecen de los estados 
mensuales de las cabezas de par t ido , no 
podemos prescindir de calif icarlo como u n 
absurdo; pueblos hay que desde hace vein-
te a ñ o s vienen copiando todos los meses los 
mismos precios; no se toman la molest ia 
de seguir el alza y baja que sufren en el 
mercado los a r t í c u l o s , y l ienan los esta-
dos á su capricho, de donde proviene que 
en unos pueblos resul ten e l e v a d í s i m o s y 
en otros excesivamente bajos. 
A q u í , donde existe la p r o p e n s i ó n na tu -
r a l a l fraude y la o c u l t a c i ó n , porque, se-
g ú n d i jo el Sr. Gamazo, nada excita á ello 
t an to como la fal ta de equidad en el se-
ñ a l a m i e n t o y reparto de los t r ibu tos , que 
es á lo que tan acostumbrados nos t ienen 
nuestros hacendistas, puede asegurarse 
que son en al to g rado deficientes cuan-
tos datos reconocidos con c a r á c t e r of icial 
se relacionan con la r iqueza i m p o n i b l e , 
censo de p o b l a c i ó n , padrones indus t r i a -
les, de vecinos, de c é d u l a s y d e m á s ser-
vicios que cons t i tuyen la base para una 
organizada a d m i n i s t r a c i ó n . 
Ocurre t a m b i é n con frecuencia, que se 
piden á los Alcaldes ciertos datos de todo 
punto imposible de fac i l i t a r ; por e jemplo , 
la p r o d u c c i ó n v i n í c o l a , o l ivarera ó de ce-
reales obtenida en el a ñ o . Esto, que en 
los pueblos de corto vecindario es f ác i l , 
porque todos saben poco m á s ó menos lo 
que cada uno ha recolectado, en pobla-
ciones de 3 ó 4.000 propietarios, en su 
m a y o r í a hacendados forasteros, no puede 
hacerse otra cosa que consignar lo c a p r i -
chosamente, sin p r o p ó s i t o deliberado de 
fal tar á la verdad. 
E n cuanto a l rompe cabezas de si en 
M á l a g a no se bebe v i n o , ó si se bebe 
aguado, para que resulte el consumo a l 
respecto de 4 l i t ros por habi tante , pue -
den concur r i r muchas causas que lo de-
t e rminen . 
Que se bebe aguado, eso es i n d i s c u t i -
ble; los expendedores, como buenos c r i s -
t ianos, no c o m e t e r á n la h e r e j í a de dejar-
lo sin bautizar; a ñ á d a s e á esto la q u í m i -
ca ó artificio, y las filtraciones y otros 
manejos á que se presta la exorbi tancia 
de los derechos que paga, y tendremos 
que los 5.200 hectol i t ros que por t é r m i n o 
medio representa la i n t r o d u c c i ó n anua l , 
para que resulte el consumo de 4 l i t ros 
por habi tante , se e l e v a r á n á 15 ó 20.000 
que en efecto se consuman. 
Ya t iene expl icado L a Unión el rompe 
cabezas; mas ahora se nos presenta o t ro : 
si el Gobierno concede eficacia á esos da-
tos recogidos por el Sr. M i n i s t r o , ¿ p o d r á 
resolver con acierto la impor tan te cues-
t i ón v i n í c o l a , n i n i n g u n a otra que reco-
nozca por base los antecedentes e s t a d í s -
t icos que faci l i ten los Ayun tamien tos de 
los pueblos? 
UN LUGAREÑO. 
Yékz Málaga 22 de Junio de 1896. 
Correo Agrícola y mercanlil 
(NUESTRAS CARTAS] 
De Andalucía 
Málaga 7.—Sigue flojo el mercado de 
aceite, en lo que in f luye m á s la necesidad 
que t ienen de vender los propietar ios para 
sacar d inero , que la abundante cosecha 
que dicen representa en casi todas las co-
marcas ol ivareras . 
En puertas se cotiza el aceite á 34,50 y 
35 reales la arroba. 
Precios de los granos: T r i g o s de pr ime-
r a clase, de 40 á 41 reales fanega los re-
cios y á 40 los b l a n q u i l l o s ; cebada del 
p a í s , á 22; habas cochineras, á 38; í d e m 
mazaganas, á 35; a l t ramuces , á 24; m a í z , 
de 40 á 42; alpiste, de 63 á 65; yeros, á 
33; m a t a l a h ú g a , de 80 á 85; g-arbanzos, 
de 110 á 120, 80 á 90 y 70 á 80. 
L a r e c o l e c c i ó n de cereales v a adelan-
t a n d o . — E l Corresponsal. 
# % Antequera ( M á l a g a ) 8 . — A c o n t i -
n u a c i ó n anoto los precios corr ientes en 
este mercado: T r i g o s recios, de 36 á 38 
reales fanoga; í d e m b lanqui l los , de 33 á 
34; cebada, de 19 á 2 1 ; m a í z , á 40; aceite, 
á 46 reales arroba; carne de vaca, á 1,68 
Desetas el k i l o ; í d e m de carnero, á 1,20; 
: dem de oveja, á 1,08.—J'J Corresponsal. 
De Aragón 
Frescano (Zaragoza) 7 . — L a s i t u a c i ó n 
a g r í c o l a es este a ñ o sat isfactoria , por 
cuanto la cosecha de cereales es regu la r , 
el v i ñ e d o e s t á sano y con muchas uvas y 
los o l ivos se ven cargados de f ru to . 
E l v i n o , que es seco y de mucho color 
y a lcohol , se cot iza á 10 pesetas e l alquez 
(119 l i t r o s ) . — i t f Corresponsal. 
De Castilla la Nueva 
Manzanares (Ciudad Real) 5 .—La s i tua-
c i ó n es a q u í t r i s te . E l comercio para l iza-
do, ma la la cosecha de cereales y mediana 
la de uva , y lo peor de todo la falta de 
demanda. 
Precios: Candeal, á 8,50 pesetas la f a -
nega de 55 l i t ros ; j e j a , á 8; centeno, á 
5,50; cebada, á 3,50; avena, á 2,75; panizo, 
á 8; a n í s , á 20; v i n o t i n t o , á 1.80 pesetas 
la ar roba de 16 l i t ros ; í d e m blanco, á 1,75; 
v inag re , á 2; aguardiente anisado, á 7; 
a lcohol , á 11 ; aceite, á 10; queso, á 19; 
a z a f r á n , á 61 pesetas e l k i l o g r a m o . — 
J . L . C. 
# % El Pedernoso (Cuenca) 5 .—Mala co 
secha y peores precios, y s in demanda. 
No se han vendido corderos, n i lana, n i 
queso, n i el to ta l de la cosecha de cereales 
u l t i m a , y eso que se cede el t r i g o á 33 
reales la fanega de 96 á 97 l ibras . E l v ino , 
á 4,50 reales la arroba de 16 l i t ros . 
En cambio, han calido para la capi tal 
diez mozo» de veinte a ñ o s , excedentes de 
cupo del ú l t i m o reemplazo, y cuando i n -
gresen las reservas noaquedaremos sin la 
gen te m á s apta para el t r a b a j o . — i / , de 
C P . 
T * ¿ Villares del Saz de Don Guillen (Cuen-
ca) 6.—Se e s t á n t r i l l ando las cebadas, y á 
mediados de mes c o m e n z a r á la siega de 
los t r igos . La cosecha es corta, pero m á s 
lo es t o d a v í a en Zafra, V i l l a r de C a ñ a s , 
Cervera y otros pueblos inmedia tos . 
Regularen las v i ñ a s . 
L a cebada vieja se cede aquí á 14 reales 
fanega, siendo así que en M o n t a l v o y de-
m á s pueblos me dicen vale á 18. 
El t r i g o , de 30 á 31 reales.—Z7w Subs-
criptor. 
# % Tielroes de Tajuña (Madrid) 6 .—Aun 
cuando en esta localidad se recolecta bas-
tante v ino , sólo quedan disponibles para 
la venta dos bodegas de cinco á seis m i l 
arrobas cada una . Los d u e ñ o s de ellas no 
han querido vender en espera de que me-
j o r a r á el precio por l a baja del impuesto 
de consumos sobre el v ino que se espera-
ba; pero en vista de que estas esperanzas 
han resultado fallidas, ayer abr ieron sus 
bodegas y vendieron 4U0 arrobas á 7,50 
reales una, lo que prueba la excelente ca-
lidad de sus v inos . 
E l t r i g o , á 34 y 35 reales fanega con 
po ra demanda y bastantes existencias; 
cebada, de 19 á 20; aceite, á 36 reales 
arroba; c á ñ a m o , con muchas existencias, 
n i n g u n a demanda, y clase superior, á 44 
reales arroba.—.£7 Subscriptor M. G. 
Tomelloso (Ciudad Real) 7,—No me 
ha sorprendido que los poli t ices no hayan 
n i aun rebajado el e n o r m í s i m o impuesto 
de consumos sobre el v i n o , pero ya v e r á n 
como la r e c a u d a c i ó n por contr ibuciones 
directas baja mucho m á s q u « la p é r d i d a 
que hubie ra tenido la Hacienda con l a 
abo l i c ión de los consumos. Los a g r i c u l t o -
res estamos arruinados y no podemos 
pagar. 
Tampoco han dejado l i b r e la desti la-
c ión del v i n o . 
Los v i ñ e d o s t ienen muchos racimos, y 
la cosecha s e r á grande; si no hay desgra-
cias, t e n d r á n que veni r muchos obreros 
forasteros para recoger el f ruto de la v i d . 
Se conservan buenas part idas de v inos 
t in tos , que se ceden á 5 y 6 reales la arro-
ba de 16 l i t ros . De blHncos t a m b i é n se 
hacen ventas á los mismos precios. 
Se ha hecho la r e c o l e c c i ó n de la ceba-
da, o b t e n i é n d o s e el mismo rend imien to 
que se c a l c u l ó antes de la siega. Los cen-
tenos, regulares. 
Los panes blancos d a r á n poco en gene-
ra l porque es escasa la mies. Hay excep-
ciones, s in embargo, en cuyo caso se e n -
cuentra la casa del Sr. M a r q u é s de Casa 
Pacheco y la del Sr. B a r ó n del Solar, que 
e s t á acarreando la mies con 5 y 6 carros. 
Los que deseen m á s informes de este 
mercado, d i r í j a n s e al Corresponsal que 
Bu&crihe.—Mercedes Ortiz. 
m % Arganda (Madrid) 9 .—La venta de 
vino e s t á adelantada, y el precio ha subi-
do real y medio , fluctuando hoy entre 
9,50 y 10 reales la arroba (16 l i t ros) . Que-
dan disponibles m u y buenas clases. 
Los v i ñ e d o s de uva blanca han l igado 
medianamente; los de negra e s t á n supe-
riores. 
De cebada só lo se ha recolectado a lgo 
menos de media cosecha. 
Ha comenzado la siega de los t r igos , 
cuya p r o d u c c i ó n t é m e s e no l legue á r e -
g u l a r . — / . <y. U . 
#*# Campo de Criptana (Ciudad Real) 6. 
Todo encalmado. E l candeal para el c o n -
sumo lo l legan á pagar á 36, pero las fá -
br icas de har ina ofrecen hoy á 33; j e j a , á 
30, 31 y 32 reales fanega; de lo d e m á s 
nada se vende, pues nadie t iene un real . 
Esperamos escasa cosecha; se e s t á n t r i -
l lando las cebadas, y segando centenos 
avenas y t r i g o . E n nada se conoce que el 
Erar io haya perdido tantos mi l lones de 
pesetas por l a baja de la i m p o r t a c i ó n ¿Je 
t r i g o s , pues los precios descienden ó no 
v a r í a n de lo ruinosos que ya son. 
Tenemos a lguna langosta , como la h a y 
en el t é r m i n o de A l m » g r o , y s e g ú n d icen 
t a m b i é n hay a l g u n a en el de Tomelloso. 
Uva t ienen m u c h a las v i ñ a s , pero esto 
q u i z á sea u n per ju ic io . Dios dirá .— f t . A. 
#*# Romeral (Toledo) 7.—Se ha t e r m i -
nado la siega de cebadas, podiendo c a l i f i -
carse de regu la r esta cosecha; la de t r i g o , 
s in embargo de la buena g rana , s e r á m u y 
corta, porque nos d a r á á dos fanegas por 
una de s imien te , lo cua l , p r o d u c i r á la 
d e s o l a c i ó n de la a g r i c u l t u r a de este pue-
b lo , porque si b ien hay bastantes ex is -
tencias del a ñ o pasado, se cotiza á m u y 
bajo precio. 
L a cobecha de u v a se presentaba m u y 
buena, pero e s t á infestada la v i d del pa-
r á s i t o , que e l v u l g o l l ama a r a ñ u e l a , y 
a c a b a r á con las uvas antes de su madurez , 
porque los cosecheros no se ocupan en su 
d e s t r u c c i ó n , debido a l bajo precio y l a 
poca demanda de los vinos. E l o l i vo pre-
sentaba regu la r cosecha, pero en los po -
cos d í a s que ha reinado e l v ien to fuerte 
de Oeste, ha destruido l a mayor parte de 
la flor. 
Precios de este mercado: T r i g o superior , 
á 34 reales fanega; j e j a , á 32; centeno, á 
22; cebada, á 16; avena, á 11,50; vinos 
t in tos de super ior cal idad, á 4 reales y 
medio la arroba; í d e m blancos, á 4, ha-
biendo de existencia de 13.000 á 14.000 
arrobas; aguard ien te de 29° , á 32 reales; 
aceite, á 40; queso superior , á lo.—F. Z . 
w*¿ Valdepeñas (Ciudad Real) 8.—En la 
ú l t i m a semana se ha acentuado extraor-
d inar iamente el m o v i m i e n t o en el mer-
cado de vinos ; se han expedido 201 va-
gones para diferentes puntos de la P e n í n -
sula y A m é r i c a . 
Se calcula que la cosecha de cereales es 
la mi t ad que el a ñ o pasado. 
Precios: Vinos t in tos y blancos del 93, 
de 10 á 12 reales arroba; í d e m t in tos nue-
vos, de 9 á 11 ; í d e m blancos í d e m , de 9 á 
10; aguardientes anisados de 26° , á 34; 
a lcohol , de 40 á 60; lanas, á 50 las blancas 
y 45 las negras; aceite, á 36; patatas, á 4; 
a z a f r á n , de 140 á 144 reales la l i b r a ; can-
deal, de 32 á 33 reales fanega; j e j a , á 32; 
cebada, de 13 á 14. 
Para compras y ventas d i r i g i r s e á don 
Carme ¡ o Vasco Oallejgo. — E l Corresponsal. 
De Castilla la Vieja 
Roa (Burgos) 7.—La cosecha de cereales 
promete ser tan corta , que no e x c e d e r á 
de la mi t ad de un a ñ o regular . 
El v i ñ e d o tiene mucho f r u t o , pero se 
hal la atacado de la plaga de o ruga negra, 
por lo que se teme se pierda por completo 
en la mayor parte de los t é r m i n o s . Nos-
otros no disponemos de medio a l g u n o 
con que poderla combat i r , y como supone-
mos le h a b r á , ruego á V . se s i rva i n d i -
c á r n o s l e , á fin de poder a l i v i a r ei i Í'IÍTO 
los grandes perjuicios que va causando. 
Precios corrientes: T r i g o , á 34 reales 
fanega; cebada, á 27; v ino , á 5,50 reales 
c á n t a r a . — E l Corresponsal. 
Cuéllar (Segovia) 7 . — E s t á en toda 
su fuerza la siega de la cebada, habiendo 
granado m u y bien. E l r end imien to es 
tmeno, a s í como lo se rá el del centeno; 
pero t r i g o se c o g e r á poco, pues en ciertos 
terrenos n i aun se ha podido espigar. 
Apenas vienen labradores á ios merca -
dos, por estar en la r e c o l e c c i ó n . 
Precios: T r i g o , á 34 reales fanega; cen-
teno, á 25; algarrobas, á 2 6 ; cebada, á 24; 
avena, á 16; garbanzos, de 60 á 120; ye -
ros, é 25; har inas , á 12, 11 y 10 reales 
a r r o b a . — E l Corresponsal. 
# % Fuentespina (Burgos) 6.—Se ha dado 
p r i n c i p i o á l a siega, y , s e g ú n exper ien-
cia de los operarios, por el peso de la ma 
nada, aseguran que la cebada temprana 
y el centeno d a r á n buen resultado. 
En el v i ñ e d o e s t á haciendo estragos la 
o r u g a negra , y es de temer que la grande 
cosecha que t e n í a m o s desaparezca, si no 
viene a l g u n a l l u v i a fuerte en t é r m i n o 
breve á echar por t ie r ra insecto tan re -
pugnante , que n i los p á j a r o s lo quieren 
para cebo de l a c r í a . La otra o ruga , blanca 
ó de rebujo, es buscada por los gorr iones , 
y se ve que las v i ñ a s m á s p r ó x i m a s a l 
pueblo y de a rbo l e í j a s se ha l lan l imp ia s . 
L a saca de v i n o pnral izada, siendo a s í 
que es la verdadera época de consumo; 
esto es una prueba evidente de empobre-
c í m ^ n t o en todos los p a í s e s . 
L a cosecha de g u i n d a abundante , y su 
precio á peseta í a arroba, — E l Corres-
pomol. 
Falencia 5.—En el mercado de ayer 
se ha cotizado el t r i g o de 34 á 35,50 rea-
les fanega, siendo regulares las entradas 
y ventas de dicho grano . La cebada se ha 
pagado de 20 á 2 1 . 
Se e s t á n segando las cebadas. 
E l t i empo ha refrescado, d e s p u é s de 
unos d í a s m u y c a l u r o s o s . — , ¿ 7 Corres-
ponsal. 
#*# Garniel de Izán (Burgos) 7 . — A u n -
que con no p e q u e ñ o sacrif icio, ya se han 
dado las labores oportunas al v i ñ e d o ; y á 
pesar de haberse apedreado a lgunos pa-
gos, a ú n se espera bueda cosecha. 
T a m b i é n ge lia p r inc ip iado la recolec-
c i ó n de cereales por el centeno y la ceba-
da, con regular g r a n a z ó n y mediano rep-
d imien to ; el t r i g o t a m b i é n l l eva buena 
g r a n a z ó n , pero hay de ello medianos sem-
brados, y como es mucho lo t a r d í o y e s t á 
m u y verde, es de temer que con el t i e m -
po caluroso que se presenta se seque pre-
maturamente y quede á medio granar , 
Los precios ahora son: T r i g o , de 32 á 
33 reales fanega; centeno y cebada, de 23 
á 24; v i n o , á 5 reales c á n t a r a ; aguardien-
te de oru jo , á 20, y lo de v i n o , á 28. 
A l ganado ya se le ha esouilado, y a ú n 
no se ha presentado nadie á comprar l a -
n a — V. A . 
S . Medina del Campo (Valladolid) 8.— 
Precios del mercado de ayer: T r i g o , de 34,75 
á 35 reales fanega; centeno, á 25; cebada, 
de 23,50 á 24; algarrobas, de 2 0 á 2 1 ; v ino 
t i n t o y blanco, de 9 á 11 reales c á n t a r o . 
De ganado lanar entraron 12.000 cabe-
zas p r ó x i m a m e n t e , c o t i z á n d o s e las ovejas 
sueltas, de 57 á 60 reales una ; las e m p a -
r A íU ^ 90- los cancines, de 44 á 
rejadas, de 84 a w ' . 
50, y los corderos, de 26 á tado 
42 vagones \ f ^ p M l . 
s e ^ t i z ó ayer el t n g o , de ^ 34,50 rea ^ 
les las 94 l l b r a 9 - J 0 ^ ^ e" Ia estacÍÓn ¿> .000 fanegas ^ 
M i j o P ^ B e P h a n contratado 
^ ^ ^ ^ ^ ^ 
l ¿ * f W & ' £ £ ^ * £ es que 
grandes ^ £ * ¿ ¿ ñ m u c h o f r u t o , no se 
a u n cuando b i o i a i u u 
^ r v ^ h t p o r t a d o var ias p a r i -
das á 6 reales c á n í a r o . 
E l t r i g o de 3o a 3 M « r 16 
centeno, á 27; cebada^ a ¿ l , » ™ • 
E l Corresponsal. 
De Cataluña 
Villanueva y Geltrú (Barcelona) 6 . - -Las 
operaciones de la t r i l l a se venhean su 
contratiempo, y pronto t o c a r á n á su ter 
m i n o , por haber sido ins ign i f i can te la co-
secha de cereales. , 
En el ú l t i m o mercado se h izo : i n g o , 
de 13 á 13,50 pesetas los 80 l i t ros ; ceba-
da de 6 50 á 7; mezc lad i l lo , de 10.50 á 
m ¿ , de 12 á 12:00; avena, de 6,2o 
k Los v i ñ e d o s , á pesar de su buen aspecto, 
la p r ó x i m a cosecha se rá m u y p e q u e ñ a , 
por la fal ta de racimos que se observa. 
7 Las pocas ventas de v i n o se han c o t i -
zado: el v i n o t i n to superior, de 10 á 12 
pesetas c a r g a d o 121,60 l i t ros ; v i r g e n ó 
clarete de g rado , de 16 á 17 í d e m . ^ -
/ . A. S. 
Tarragona 6 .—El mercado de ayer 
ya m e r e c i ó este nombre , pues no fal tó 
concur renc ia y se o p e r ó con re la t iva a n i -
m a c i ó n , sobre todo comparado con los 
mercados anter iores , en los que tan raras 
fueron las ventas. 
He a q u í los precios: V i n o t i n t o Priorato 
superior , de 13 á 15 pesetas la carga 
(121,60 l i t ros) ; í d e m Bajo Pr iorato , de 12 á 
13; í d e m Vendre l l , de 10 á 15; í d e m Mont -
b lanch , clases corrientes, de 10 á 11; mis-
telas negras y blancas, de 30 á 32. 
E s p í r i t u de v i n o , 35°, de 64 á 65 duros 
los 516 l i t ros , s in envase; í d e m indus t r i a l , 
39 á 40°, de 60 á 72 duros los 500 l i t ros 
con casco; aceites superiores del Campo, 
á 3,25 pesetas el c u a r t á n (4,13 l i t ros); 
íderp de U r g e l , á 3,75 í d e n l . 
T r i g o , de lg ,50 á 15 pesetas los 55 ki los ; 
cebada, de 7 á 8 los 41,60 k i l o s ; a lgarro-
bas, de 3,50 á 4 í d e m ; alpiste, de 36 á 37 
pesetas los 100 ki los ; garbanzos, de 45 á 
48 í d e m ; habones, de 20 á 22 í d e m ; m a í z , 
de 22 á 23; a lmendra mol la r en c á s c a r a , 
á 4 4 pesetas los 5 0 k i l o s ; avellanas, á 24,50 
pesetas los 55,40 k i los ; sulfato de cobre, 
de 49,50 á 50 pesetas los 100 k i lo s .— 
De Extremadura 
Villanueva de la Serena Badajoz) 2 . — 
Hace tres a ñ o s vengo notando en v iñedos 
del Excmo. tír. Conde de Caspe, á quien 
tengo e l honor de adminis t ra r , que se van 
secando m u ' has cepas, lo que a t r i b u í a á 
las pocas l luv ias que en estos dos a ñ o s 
ú l t i m o s hemos tenido. Pues bien; el p re -
sente a ñ o ha sido por este p a í s demasiado 
l luv ioso , y esta m a ñ a n a he examinado el 
v i ñ e d o y me ha sorprendido ver m á s can-
t idad de cepas perdidas y secas y muchas 
dispuestas para m o r i r ; y para evi tar que 
esta enfermedad se propague en lo suce-
sivo, r emi to á usted unas hojas para que 
haga el favor de reconocerlas, y me d i g a 
la enfermedad y los medios de atacar-
l a (}).—M. M. 
#*» Ceclavín (Cáceres) 5 f—A su t é r m i -
no toca la siega de t r igos en este pueblo 
y l i m í t r o f e s , v i é n d o s e , con desencanto de 
los labradores, que la cosecha en todos 
ellos no p a s a r á de mediana, y lo propio 
acontece con la de cebada y habas a q u í , 
mient ras que en a l g ú n pueblo del par t ido 
se sabe que la de cebada resulta m u y 
buena. 
í í o reviste y a impor tanc ia en esta p l a -
za el mercado de vinos, por haberse re-
ducido tanto las existencias y sostenerse 
con ellas los v in icul tores , en espera de 
conseguir los precios que deseamos, dada 
la escasez y bondad de los caldos que te-
nemos. 
Los aepites han descendido en valor, 
ante la escasa demanda y buepas exis ten-
cias, y los aguardientes siguen en calma 
r ig iendo iguales precios que d i je en m i 
ú l t i m a carta. Los corrientes en este mer-
cado son como sigue: 
V i n o , á f) pesetas arroba; v inag re , á 3; 
aceite en l a p o b l a c i ó n sin derechos, á 12; 
t r i g o candeal, á 10 pesetas fanega; g a r -
banzos blandos, delgados, á 19; cebada 
nueva, á 4; habas nuevas, de 5,50 á 6.— 
E l Corresponsal. 
Santa Marta (Badajoz] 6.—La reco-
lecc ión de cereales se hace con la mayor 
ac t iv idad posible por miedo á las tormen-
tas. Es t á en su apogeo la siega de los 
sembrados de t r i g o . Los jornales son altos 
y las mujeres sacan buenos cuartos a r ran-
cando chicharros . 
E l mercado de cereales tiende a l alza, 
r ig iendo los s iguientes precios: T r i g o , á 
36 reales fanega; cebada, á 16; avena, á 
1?; habas, á 24; chicharros, á 20; garban-
zos, á 100 los blandos y 68 los duros. 
El aceite, á 36 reales arroba; v i n o , á 12; 
lanas, á 50 .—¿r / t Subscriptor. 
# % Mórida 'Badajoz) 7.—Hace unos 
d í a s p r o d ú j o s e un incendio en u n pajar, 
q u e m á n d o s e muchas cargas de paja. Por 
for tuna se c o r t ó pronto el fuego. 
Sigue encalmado el mercado, y puede 
decirse que hoy sólo las habas dan l u g a r 
á regulares ventas. 
Precios; T r i g o , á 35 reales fanega; ce-
bada, á 18; avena, á 16; habas, á 24; gar-
banzos, blandos, á 80; í d e m duros, á 48; 




i n fo rme 
2 — V o y á comunicar le algunos 
M del mercado de vinos de Mora-leh derVlimren cuyo pueblo hago m i 
J ^ l . a de dicho caldo. . . cosecha de dicho caldo. 
E l mes an ter ior . J u n i o , hubo envases 
hasta el n ú m e r o de 43.800 c á n t a r o s , pero 
con precio m ó d i c o , pues no e x c e d i ó de 8 
reales menos cua r t i l l o c á n t a r o . En estos 
dos d í a s de Ju l i o t a m b i é n tenemos salida. 
L a e x t r a c c i ó n es para Gal ic ia , Asturias ' 
Po r tuga l y puertos del Norte de España* 
en cuyos puntos goza de j u s t o c r é d i t o v 
nosotros nos esmeramos en la elaborp- ' ' 
y en que e l v ino sea per fec tame»" ' 
L a v i t i c u l t u r a se ha l la e^ -UÓQ 
condiciones de fe r t i l i da ' ' w *J£f P*iro. 
favorece l a d i v i n a P- . . i , p ¿ r |0 ^mf í ca s 
p e q u e ñ o s « c o r r - 'Ovideneia .1I1^Ueiíos 
de p a r á s i t o - • ^ » nos disgLs/a i f^6 EQ 
(I) Las hojas están invadidas por el blac-
rot cayo hougo se combate por medio del caldo 
borddé* (me«cla cupro-cálcica) .—(Nota de la Re-
dacción.) 
su n u t r i c i ó n por impos ib i l idad de"extin-
g u i r su d o m i n a c i ó n , mientras que la ca 
resa se recoge y l legamos hasta tener el 
placer de conduc i r l a envuel ta en su hoia 
( s á b a n a ) y a r ro ja r la en el camino, y pe. 
r e c e r , — s u b s c r i p t o r A. A. 
¿*x Peñaranda de Bracamente (Salaman-
ca) 6.—Se e^tán segando las cebadas, cen-
tenos y algarrobas. 
Poca concurrencia en el ú l t i m o mercan 
do, en el que quedaron firmes los siguien-
tes precios: T r i g o , de 34 á 34,50 reales fa-
nega; centeno, de 25 á 26; cebnda, de 24 
á 24,50; algarrobas, de 20 á 20,50; hari-
nas, á 15, 14 y 12 reales arroba. 
Por partidas se ofrece el t r i g o á 3 5 rea-
les, pero só lo pagan á 34,50. á cuyo pre-
cie 86 Uau contratado 400 fanegas.—Z. 
0e Murcia 
Moníealegre (Albacete) 7.—Se e s t á ve r i -
ficando la r e c o l e c c i ó n de cereales, resu l -
tando la cosecha bastante mediana, á cau-
sa de la falta de l luv ias durante los meses 
de A b r i l y Mayo. No obstante, la grana 
ha sido favorecida por las aguas de la 
p r imera quincena de J u n i o , siendo pjuy 
aceptable. 
Las ventas nulas en todos los a r t í cu los ; 
ú n i c a m e n t e algunas fanegas de cebada 
nueva s é han recogido, á 15 reales. 
í^os v i ñ e d o s dan n á u s e a s ; no d igo m á s . 
E l Corresponsal* 
De Navarra 
Corella 6,—Las v i ñ a s e s t á n atacadas por 
la p i r a l , y los olivares creo que nunca 
han promet ido mayor cosecha que este 
a ñ o . 
La ú l t i m a cosecha de v i n o sigue en la» 
cubas, excepto lo que se mide para que-
mar , y no cier tamente porque la clase sea 
mediana, sino porque los propietarios te-
nemos p r e c i s i ó n de vender á como lo Quie-
ran )agar para poder comer. Sin em 3ar-
go , lo pagan á 50 y 55 c é n t i m o s de pese-
ta el c á n t a r o (11,77 l i t ros) . 
Los sembrados de t r i g o e s t á n regulares 
en el r e g a d í o , pero en el monte se c o g e r á 
poco, porque la s iembra se hizo tarde. 
Él aceite, á 11,50 pesetas la arroba. , 
Como el v i n o no se vende, n i aun las 
contr ibuciones ordinarias podemos pagar; 
y claro e s t á que menos podremos satisfa-
cer los mi les de pesetas que nos dicen de-
bemos, s in embargo de tener l« ^ ¿ a u . 
d a c i ó n por contrata y haber pagado co-
rr ientemente todos los t r i m e s t r e s , — S , 
De las Riojas 
Fuenmayor (Logroño) 6.—Se ha rean i -
mado a l g ú n tan to el mercado de vinos de 
este pueblo , habiendo conseguido en po-
cos d í a s dar salida á unas 11.000 c á n t a r a s 
de v i n o sin yeso, las cuales se han ven-
dido desde 4,50 á 5,25 reales c á n t a r a . 
La escasez de recursos, l a abundancia 
de las existencias y el t emor de no tener 
donde colocar el v ino de la cosecha p r ó -
x i m a , son causas que ob l igan á los cose-
cheros á vender vinos tan buenos á pre-
cios tan bajos. 
Las v i ñ a s ostentan mucha l o z a n í a , y 
hasta ahora no se ve en ellas n i n g ú n s ín-
toma de m i l d i u . — C . J . B . 
Lagnardia (Alava) 5 — D í a s pasa-
dos d e s c a r g ó una nube de piedra que causó 
bastante destrozo en algunos pagos de 
este t é r m i n o m u n i c i p a l . 
8e ha v u e l t o á paralizar el mercado de 
v inos , pero creemos se rean ime a l g ú n 
tanto en este mes. 
Las v i ñ a s , en gene ra l , e s t á n buenas, 
pero hay m u c h a clorosis. 
T i empo propio de la e s t a c i ó n . — V. Q. A. 
Arnedo (Logroño) 5.—Le remito 
una hoja de v i d para que l a examine. En 
el p e d ú n c u l o tiene unos gusani l los negros 
que se comen la hoja, y roen e l sarmien-
to y la uva , la cual desaparece, quedando 
la cepa en mal í . - imo estado. 
La p laga e s t á en un pago bastante 
g rande y m u y frondoso (1).—R. S. 
Treviana (Logroño) 7 .—Dis f ru t a -
mos de t i empo m a g n í f i c o , Los v iñedos 
han florecido en las mejores condiciones, 
no p r e s e n t á n d o s e hasta la fecha n i n g u n a 
plaga; los racimos abundan, y si l legan 
sin novedad á su perfecta m a d u r a c i ó n , 
haremos buena cosecha de v i n o . 
L a de cereales es mediana, no obstante 
lo mucho que la favorecieron las ú l t i m a s 
l luv ias . Se van segando las cebadas. La 
venta de v i n o se ha animado, pero el pre-
cio es m u y bajo, 5 reales la c á n t a r a (16,04 
l i t ros) , í í a y bastantes cubas y de buena 
calidad, que es de esperar alcancen mayor 
e s t i m a c i ó n . 
E l t r i g o á 35 reales fanega.—¿7» Subs-
criptor. 
Haércanos (Logroño) 8.—Las exis-
tencias de v ino en este pueblo consisten 
hoy en unas 16 ó 17.000 c á n t a r a s . Ahora 
e s t á n m u y encalmadas las ventas, y lo 
poco que sale á los precios de 4,50 y o 
reales. Con semejante c o t i z a c i ó n no es 
jos ib le c u l t i v á r las v i ñ a s . Estas t ienen 
bastantes uvas, y hasta la fecha só lo se ha 
presentado en a lgunos pagos e l a r a ñ u e l o , 
(X) La hoja está atacada por la larva de la 
altica (altica ampelopluigaj, cuquillo ó cigarre-
ro. En el estado actual del insecto poco puede 
hacerse para combatirle. Sin embargo, conviene 
rociar ios hojas con una infusión de tabaco ó de 
hojas de tomate á la dosis de 5 gramos por litro 
de agua. Las campañas de seguro éxito son la 
de invierno, descortezando y escaldando las ce-
pas, y al brotar la vid, que es cuando el insecto 
se presenta perfecto, y puede fácilmente co-
gerse.—f A ota de la Redacción.) 
sobre todo en los v i ñ e d o s viejos: no s e -
rnos c ó m o ext ing-uir esta plag-p 
Se ha hecho l a siega ' ^oe-
sultando poco ^ r » -
sembrados *- ^ ias cebadas, re-
^an ^uadas, subre todo en los 
. t a r d í o s , qne es donde m á s d a ñ o 
. i iecho los bochornos. Los t r igos s i -
g u e n b ien , porque re inan vientos favora-
bles. En resumen, la cosecha de cereales 
es mediana y la de legumbres se presenta 
regu la r . 
El t r i g o se cotiza de 34 á 36 reales fa-
nega; cebada nueva, de 16 á 17; í d e m vie-
j a , de 22 á 23; patatas nuevas, cuya cose-
cha es buena, á 7 reales arroba.—./. / . 
Oe Valencia 
Onteniente (Valencia) 7 . —C o n t i n ú a n pa-
g á n d o s e los vinos superiores en esta c o -
marca á 50 c é n t i m o s c á n t a r o , t an sólo 
para la d e s t i l e r í a , existiendo completa 
p a r a l i z a c i ó n en la compra de v inos para 
el embarque. 
A pesar del ru inoso precio de 50 c é n t i -
mos, las quiebras de a lgunos fabricantes 
se verif ican con frecuencia. 
Los v i ñ e d o s , h e r m o s í s i m o s , y con m á s 
f ruto que el pasado a ñ o , exceptuando el 
P í a de la Zafra y Casas de F e r r i o l , en los 
que el pedrisco d e s t r u y ó hace quince d í a s 
las dos terceras partes de la cosecha, 
como t a m b i é n la de cereales. 
T r a t á b a m o s de sol ic i tar la c o n d o n a c i ó n 
de u n a ñ o de c o n t r i b u c i ó n por dicha ca-
l amidad , con a r reg lo a l a r t . 28 de l a Ley 
de Presupuestos y decreto de 16 de A b r i l 
ú l t i m o ; pero como tales expedientes no se 
resuelven nunca, ó rara vez, y con m u -
c h í s i m a s inf luencias , hemos resuelto de-
j a r l o y pagar sin poder.—S. B. 
De Vascongadas 
Vitoria 5 .—Muy an imado el mercado de 
ayer , ¿ e conoce que los labradores de la 
cumarca quieren vaciar sus graneros para 
dejar hueco para l a nueva cosecha, que 
es tá y a m u y p r ó x i m a y promete bastante. 
Los precios casi sin v a r i a c i ó n ; la ceba-
da es la que ha bajado a lgo, con r e l a c i ó n 
a l mercado anter ior . Los d e m á s granos, á 
los mismos precios que a n o t é en m i ú l t i -
ma cor respondencia ,—^. J . de A. 
N O T I C I A S 
L a Gaceta ha publ icado una e s t ad í s t i c a 
bastante completa de las cantidades i m -
portadas y exportadas durante el mes de 
Mayo y los cuatro anteriores del presente 
a ñ o na tura l , 
oigue a esa e s t a d í s t i c a un resumen de 
la r e c a u d a c i ó n obtenida por la renta de 
Aduanas en los once meses pr imeros del 
actual a ñ o e c o n ó m i c o y en I g u a l periodo 
de 92-93 y 93-94. 
De estos datos resulta que la recauda-
c ión del 94 95 ha superado á la de 92 93 
en 8.000 000; pero es infer ior en cerca de 
14 á la de 93-94, si bien esa diferencia r e -
sulta reducida á poco m á s de 10, teniendo 
en cuenta que los derechas por material 
de obras p ú b l i c a s , mera f o r m a l i z a c i ó n y 
no verdadero ingreso, impor tan en 93-94 
3.000.000 m á s que en 94-95. 
Sin entrar en minuciosos detalles, cree-
mos, sin embargo, interesantes algunos 
datos acerca de varios a r t í c u l o s a l imen-
t ic ios v de los pe t ró l eos , 
En él p r é s e n l e a ñ o , los derechos de i m -
p o r t a c i ó n del bacalao ascendieron á pese-
tas 7.539.568, c i f ra m u y superior á la de 
los a ñ o s anteriores; la har ina de t r i g o r e -
p o r t ó 1.331.693, cifra t a m b i é n m u y supe-
r io r á la de otros a ñ o s ; los p e t r ó l e o s pa-
garon p r ó x i m a m e n t e lo mismo que en 
92-93 y 2.000.000 menos que en 93 94; por 
t r i g o se r e c a u d ó 1.000.000 m á s que en 
92-93 y 6.000.000 menos que en 93-94; 
los d e m á s cereales produjeron m á s ingre -
so que en los a ñ o s anteriores; el derecho 
especial sobre a z ú c u a r y glucosa r e p o r t ó 
13.650.650 pesetas, ó sea 4.000 000 m á s 
que en 93-94, y cerca de 5.000.000 m á s 
que en 92-93. 
Hemos tenido e l gusto de rec ib i r ^ n 
e jempla r de la Memoria l e í da en la Junta 
general de Accionistas de la C o m p a ñ í a de 
ferrocarri les de Madr id á Zaragoza y A l i -
cante. 
L a vega de Calatayud e s t á a n i m a d í s i m a 
ac tualmente . Las faenas de la siega e s t á n 
en e l periodo á l g i d o , siendo de esperar 
que dentro de pocos d í a s hayan t e r m i -
nado. 
L a cosecha es abundante y el grano de 
buenas condiciones. 
Se observa menor n ú m e r o de segadores 
que otros a ñ o s , siendo ios precios re la t i -
vamente baratos. 
C R O N I C A D E V I N O S Y C E R E A L E S 
En este a ñ o las operaciones apenas se 
han i n t e r r u m p i d o por tronadas n i otros 
accidentes a t m o s f é r i c o s , l l e v á n d o s e á cabo 
todas ellas con notor ia regular idad . 
Los labradores, en general , en las co-
marcas mencionadas, m u é s t r a n s e satisfe-
chos de la g r a n a c i ó n y l impieza de t r igos 
y cebadas; y por lo que respecta á la cuan-
t í a , suponen que los rendimientos han 
sido bastantes, comparados con los de 
costumbre. 
Pero como los precios que en los mer-
cados alcanzan los cereales no son r emu-
neradores. c r ée se por la general idad que 
las penurias del p a í s no t e n d r á n fácil arre-
g l o mientras dure el estado actual de la 
crisis a g r í c o l a . » 
En Febrero ú l t i m o , y con general aplau-
so de las Corporaciones a g r í c o l a s , a d o p t ó 
e l Sr. Canalejas varias medidas encami-
nadas á o torgar in tervenciones , y , por 
tan to , seguridades de que no se cometen 
fraudes en los aforos de cereales, á «qué-
llos á quienes interesa evi tar los efectos 
de una competencia desleal. En la propia 
d i spos i c ión ó o n s i g n á r o n s e otras medidas 
que el actual Min i s t ro acepta y desarrolla 
con g r an ac t iv idad . 
Pero, s e g ú n vemos en e l Heraldo de 
Madrid, ese sistema de i n t e r v e n c i ó n de 
las Corporaciones mercanti les y a g r í c o l a s 
en la v ida admin i s t r a t i va y en el despa-
cho de las Aduanas, no gusta por l o visto 
á u n Sr. Noder, a m i g o del Cónsu l de Gre-
cia en Tar ragona , que dispara contra la 
Real orden de 28 de Febrero vehementes 
censuras, y a t r i buye al c a p i t á n de pn bu-
que g r i ego los m á s disparatados p r o p ó s i -
tos. Claro e s t á une si l a A d m i n i s t r a c i ó n 
crea retrasos indebidos, merece censuras; 
pero por dar gus to al Sr. Noder, al C ó n s u l 
de Grecia y a l c a p i t á n del buque h e l é n i -
co, no creemos que el Sr. Navarro Rever-
ter renuncie a l sistema de fiscalización, 
acertadamente establecido y que convie-r 
ne desarrollar a p l i c á n d o l o á otras esferas 
adminis t ra t ivas , logrando al fin que en 
la A d m i n i s t r a c i ó n , como en la po l í t i ca , 
no existan soluciones de cont inuidad en-
tre gobernantes y administradores de una 
parte y gobernados y administrados de 
otra. 
Sobre la cosecha de cereales en la p r o -
vincia de Huesca, escribe l o s iguiente E l 
Diario de aquella capital : 
«Toca á su fin la siega en toda la co-
marca o s é e n s e , l o mismo que en los pue-
blos del pie de la sierra, somontauos y 
comarcas de Bolea y Ayerbe . 
Para c u m p l i r la Ley de Presupuestos en 
lo referente á alcoholes, ha dictado el M i -
nis t ro de Hacienda la s iguiente Real orden: 
« D i s p o n i e n d o e l a r t . 52 de la Ley de 
Presupuestos para 1895-96 que desde 1.° 
de Ju l i o de 1895 se recaude directamente 
de cada productor , en la c u a n t í a que co-
rresponda por las unidades elaboradas, el 
impuesto de 37 pesetas 50 c é n t i m o s por 
hec to l i t ro de a lcohol que no sea producto 
de la d e s t i l a c i ó n de la uva ó sus residuos, 
s in e x c e p c i ó n a lguna , n i por razón de 
conciertos anteriores, modif icando en este 
sentido el ar t . 46 de la ley de 5 de Agosto 
de 1893, que a u t o r i z ó ¡os conciertos por la 
e l a b o r a c i ó n de alcoholes de mieles y me-
lazas, residuo de la fabr i cac ión de a z ú c a r , 
y siendo inmedia ta consecuencia de este 
precepto la t e r m i n a c i ó n en 30 de Junio 
de los diversos conciertos que se h a b í a n 
convenido conforme al precepto de la ley 
de 5 de Agosto de 1893, reglamento de 29 
del mismo mes y a ñ o y d e m á s disposi-
ciones posteriores, se han declarado ter-
minados en el expresado d í a 30 de Jun io 
todos los conciertos actualmente en curso 
para el pago del impuesto por la elabora-
c ión de alcoholes con mieles ó melazas, 
residuos de la fab r i cac ión ó ref inac ión de 
a z ú c a r e s , y se ha mandado por la Direc-
c ión general de Contribuciones é Impues-
tos se adopten las disposiciones necesa-
rias para el aforo de las existencias en 
fabrica de los productos elaborados y p r i -
meras materias a! t e rminar el concierto, 
precinto de los aparatos si no c o n t i n ú a n 
fabricando, i n t e r v e n c i ó n de las fáb r i cas 
y d e m á s medidas que con urgencia hace 
precisas la a p l i c a c i ó n del citado precepto 
de la n o v í s i m a Ley de P r e s u p u e s t o s . » 
T a n i b l é n se establece que todos los pro-
ductos de la d e s t i l a c i ó n de l a uva sean 
considerados como aguardientes, lo cual 
es injusto, porque del v ino pueden salir 
alcoholes de al ta g r a d u a c i ó n , y a d e m á s 
inconveniente para los fabricantes Que 
p a g a r á n cuotas m á s elevadas. 
El Min i s t ro de Hacienda se ocupa asi-
duamente en la a d o p c i ó n de medidas para 
que el presupuesto votado por las Cortes 
d é el mejor resultado posible, pues tiene 
la i m p r e s i ó n de que con las reformas i n -
troducidas en el ar t iculado y el modo 
c ó m o se han calculado los ingresos ha de 
liquidarse con bastante déjicit. 
Su pr inc ipa l e m p e ñ o se d i r i g e á evitar 
las ocultaciones de la riqueza que debe 
con t r ibu i r , y á este efecto celebra largas 
conferencias diarias con el Director (tel 
í l i e l i lu íó Geográ f i co y E s t a d í s t i c o , ha-
biendo ideado hacer un ensayo en Madrid 
de f o r m a c i ó n de una es t ad í s t i c a detallada 
de su riqueza urbana. 
Si da buen resultado, se a m p l i a r á á pro-
vincias, y d e s p u é s se h a r í a otra e s t ad í s t i -
ca general de las fincas r ú s t i c a s , 
El Duque de Mandas, embajador de Es-
p a ñ a en P a r í s , c e l e b r ó antes de salir pnra 
la capi tal de Francia una detenida confe 
rencia con el Min i s t ro de Hacienda, en la 
cual rec ib ió instrucciones para entablar 
en el momento m á s oportuno negociacio-
nes con el Gobierno de la vecina R e n ú b l U 
ca, á fin de concertar un tratado de co-
mercio. 
Como el Gobierno y las C á m a r a s de 
Francia se han prestado á rebajar su ta-
r i fa m í n i m a arancelaria para celebrar el 
convenio comercia l con Suiza, creemos 
que este s ignif ica t ivo precedente ha t r a u 
do la oportunidad que todos deseamos para 
comenzar ó in ic ia r las negociaciones del 
tratado f r a n c o t e s p a ñ o l . 
Escriben de M á l a g a ; 
«El estado del p a í s es tan angustioso, 
que sabemos de muchos labradores é i n -
dustriales que no p o d r á n seguir dando 
carrera á sus hijos á causa de la fftltft de 
recursos. 
Y esto no sólo ocurre en la provim-ia 
de M á l a g a , pues en otras muchas regio-
nes de E s p a ñ a se evidencia. 
E l n ú m e r o de matr iculas ha de dismi-
n u i r mucho en el p r ó x i m o c u r s o . » 
Por e l Min i s t e r io de Hacienda se ha 
dictado una Real orden desestimando una 
instancia de varios fabricantes de alcohol 
v í n i c o , resolviendo que los productos de 
la des t i l ac ión del v ino , cualquiera qne sea 
la d e n o m i n a c i ó n c ien t í f ica que deben re-
c i b i r , son siempre aguardientes á los efeci 
tos de los a r t í c u l o s 231 á 233, tarifa 3.* de 
las unidas al reglamento de la contr ibu-
c i ó n indus t r i a l . 
L a pesca de sardina en el puerto de San 
S e b a s t i á n c o n t i n ú a siendo nu la . 
Pocos a ñ o s se han conocido como el ac-
tua l para los pescadores; puede decirse 
que es de verdadera prueba, 
i . v i r t u d de orden t e l e g r á f i c a de la D i 
recc ión general de A g r i c u l t u r a , Industr ia 
y Comercio, ha quedado supr imida la es-
t a c i ó n s e r i c í c o l a de Granada. 
De E l Diario de Huesea} 
«Los campos de t r i g o en la hoya de 
Muesca, en la Solanera y en los valles del 
Abadiado y de Jbieca, que son los mejores 
del p a í s , ofrecen un aspecto hermoso; por 
m á s de que, aun cuando el labrador cose-
che, como no vende á precios remunera 
dores, no puede atender á sus o b l i g a d o 
nes especiales y generales. 
Así anda el pa í s de mal .» 
E l proyecto de ley f rancés sobre bebi-
das, que h a b í a pasado casi sin tropiezo has-
ta el ar t . 12, ha sufrido en el 13 un fuerte 
contra t iempo, cuyas consecuencias ase-
gu ran no pocos compromete en absoluto 
la a p r o b a c i ó n def in i t iva de la ley. La de-
r ro ta del Gobierno y del ponente de la Co-
m i s i ó n , M . Sa l í s , sobre pun to tan impor -
tante como es el monopol io de la r e c t i f i -
cac ión de los alcoholes, ha dado nuevos 
br íos á los bouilleurs de cru, v pone en un 
verdadero aprieto á los grandes dest i la-
dores del Nor te , cuya indus t r ia atraviesa 
una grave crisis, y no deja de per judicar 
ae paso a los v in icul tores del Med iod ía . 
t o m o creemos que no s e r á és ta la ú l t i -
ma sorpresa que of rece rá l a d i s c u s i ó n del 
citado proyecto, esperamos para m á s ade-
lante el dar á conocer la ley, si es que se 
aprueba, y el hacer los comentarios debi-
dos sobre los a r t í c u l o s que m á s ó menos 
directamente puedan afectar á nuestro 
comercio de e x p o r t a c i ó n . 
En el Minis te r io de Hacienda se e s t á n 
haciendo estudios de los Aranceles ex-
tranjeros para gestionar la e x p o r t a c i ó n 
de nuestros vinos á los mercados en que 
tengan franquicia ó entrada fáci l . 
En los t é r m i n o s munic ipa les de Yecla 
(Murcia) , Lagua rd i a (Alava), Huesca y 
o í ros de esta provinc ia , Caudete (Albace-
te), Onteniente (Valencia). Ar iza y Alha -
m a (Zaragoza) y A l c a ñ i z y Castelseras 
(Teruel), han descargado nubes de piedra, 
causando d a ñ o s en hortal izas, frutales, 
v i ñ e d o s , sembrados y d e m á s cosechas 
pendientes. 
Diversas plagas de insectos e s t á n ha-
ciendo grandes destrozos en los v i ñ e d o s 
de muchos pueblos de la Ribera del Due-
ro , la Mancha y otras regiones. 
Dicen de M á l a g a : 
« E m p i e z a n á entrar en M á l a g a , como 
regalo ofrecido á dis t inguidas personas, 
buenos racimos de uvas á medio ma-
durar . 
Pronto s e r á n puestas á la venta en las 
calles de M á l a g a las pr imeras cargas del 
sabroso f ru to que tanta fama da á nues-
t ra t i e r r a , pues s e g ú n dice el cantar, 
A Santiago y Sauta Aua 
pintan las uvas, 
á la Virgen de Agosto 
ya están maduras.» 
En las provincias de Cád iz y Valencia 
han perecido asfixiados varios segadores. 
La fisonomía de los mercados franceses 
para nuestros vinos se ha modificado m u y 
poco de quince d í a s á esta parte. Depen-
diendo como es na tu ra l las futuras de-
mandas ile la cosecha pendiente, sin ue-
gar la inf luencia del respetable stock que 
existe en la actual idad, se comprende que 
el comercio de vinos guarde prudente re-
serva, mayormente siendo contradic to-
rias las noticias que á d ia r io se reciben de 
ios departamentos. Todos convienen, sin 
embargo, que la p r ó x i m a r e c o l e c c i ó n no 
p a s a r á los l í m i t e s de la inedia de los diez 
a ñ o s ú l t i m o s y que las dos anteriores co-
sechas deben considerarse como excep-
cionales. 
De un lado los rigores de la e s t a c i ó n 
poco favorable á las compras, y do otro 
las no apremiantes necesidades de apro-
visionarse, aparte la ley sobre bebidas 
que se es tá discutiendo en la C á m a r a de 
Diputados y las inseguridades de la fu tura 
vendimia , hacen que la ca lma domine en 
todos los mercados. 
P«T eso c o n t i n ú a n s in gran a l t e r a c i ó n 
las importantes plazas de P a r í s , Burdeos 
v Cette, y que sus mercados coloquen re-
lat ivamente p e q u e ñ a s partidas de nues-
tros vinos. 
Sin embargo, es s ign i f ica t ivo que en 
Mayo ú l t i m o hayamos enviado á Francia 
50.510 hectolitros m á s que en i g u a l mes 
del a ñ o anterior , lo que hace a ñ o s no ha-
b ía ocurr ido, pues todos los meses acusa-
ba poco ó mucho descenso nuestra expor-
tac ión de vinos. 
Algunos pe r iód icos i tal ianos, hablando 
del convenio de comercio entre Francia 
y Su ia» , no ocul tan los perjuicios que el 
mismo ha de or ig ina r á I t a l i a , que, g ra -
cias á la i n t e r r u p c i ó n de relaciones entre 
las dos pr imeras Potencias citadas, h a b í a 
logrado aumentar considerablemente la 
e x p o r t a c i ó n de sus productos á la R e p ú -
blica H e l v é t i c a . 
Los vinos i ta l ianos, par t icularmente , 
son objeto ahora de g ran consumo en 
Sui^a, y se teme que los franceses, en 
cuanto se ponga en v igo r el convenio, les 
hagan ruinosa competencia. 
En vista de semejante estado de cosas y 
de los perjuicios (^ue sufre I t a l i a á causa 
de la i n t e r r u p c i ó n de relaciones con 
Francia , la o p i n i ó n en aquella P e n í n s u l a 
es cada día m á s favorable á que se reanu-
den las negociaciones comerciales con la 
R e p ú b l i c a francesa y á que se l legue á u n 
pronto acuerdo. 
Desde 1.° del corriente mes la mie l na -
tu ra l ó a r t i f i c i a l procedente de E s p a ñ a ó 
de sus provincÍHS ul t ramar inas , paga en 
las Aduanas de Alemania u n derecho de 
i m p o r t a c i ó n de 54 marcos los 100 k i los . 
Los olivareros han comenzando una 
c a m p a ñ a en favor de la p r o d u c c i ó n de 
aceites, tan e n é r g i c a como la realizada 
por los vinateros; c a m p a ñ a que d a r á por 
resultado la c e l e b r a c i ó n de varias reunio-
nes p ú b l i c a s en las comarcas productoras 
de aceites, especialmente en la b u j a Cata-
l u ñ a , A r a g ó n . Valencia y A n d a l u c í a . 
Ya en A n d ú j a r se c e l e b r ó hace d í a s g ran 
r e u n i ó n de propietarios, en demanda de 
apoyo para la p r o d u c c i ó n . En Córdoba , 
centro ol ivarero el m á s grande de Euro-
pa, se prepara un meeting m ó n s t r u o , al 
que c o n c u r r i r á n representantes de otras 
provincias. 
Las pretensiones de los productores de 
aceite son j u s t í s i m a s , como las de todas 
las d e m á s clases a g r í c o l a s que e s t á n ago-
biadas por los impuestos y fal ta de pro-
t e c c i ó n . 
L a l i q u i d a c i ó n provis ional hecha en el 
Minis te r io de Hacienda de los gastos é i n -
gresos correspondientes a l presupuesto de 
1894-95, da como resultado un déficit de 
40 mi l lones , que el Estado sa t i s fa rá al 
Banco en p a g a r é s del Tesoro. 
Se cree que al practicarse la l i q u i d a c i ó n 
def in i t iva el déficit a u m e n t a r á en 5 m i -
llones, 
C A M B I O S 
S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 
Día 9 
Paría á la vista 15 35 
Lond'-es, á la vista (lib. ester.) ptaa.. 29 05 
A Í C E O 
V I N O S T I N T O S 
DE L A S BODEGAS EN E L C I E G O (ÁLAVA) 
DEL 
E X G M O . S R . M A R Q U E S D E R I S C A L 
V I N O EN S ü 




Barrica de 225 litros con doble envase I 
Barri l > loo » id . 
Idem » 75 > id . 
Idem » 50 > id . 
Idem > 25 > 
Caja con 25 botellas 
Idem » 12 id 
Idem > 25 medias botellas 






















































Pueden hacerse al Administrador en Elciego (Alava}, M. G. Richard, dir igiéndole 
las cartas por Cenicero, ó al apoderado de la casa en Madrid, D. Emilio Domínguez T Pórei , 
buesta de Santo Domingo, n ú m . 5, principal izquierda. 
Pago. A l contado, al hacer el pedido, en letra á ocho días vista sobre Madrid. 
Advertencia. La procedencia legí t ima de estos vinos se acredita con la marca antes citada, 
que va siempre puesta en las barricas y barriles y en sus dobles envases, en las cajas para bo-
tellas, en las capsulas, corchos, etiquetas, y en el plomo que sellará la malla de alambre que 
envuelve a la botella y á la media botella. Además , en las etiquetas se pone el año á que co-
rresponde el vino. 
Todos los envases se envían precintados. 
Se admiten las botellas y las medias botellas vacías abonando al consumidor pesetas 0,25 
porcada una, con tal de que devuelvan las mismas con sus fundas y sus cajas.—No se admiten 
los envases vacíos del vino en barricas y barriles. Tampoco se remiten etiquetas con esta clase 
de pedidos. 
W 0 R M S , J O S S E & C I E 
Línea regular de vapores directos para Burdeos 
Roñen y París 
Salidas de Pasajes todos los sábados. Se 
admite también carga con trasbordo en Bur-
deos para el Havre, Hamburgo, Ereme, Lon-
dres, etc. 
Para precios y condiciones dirigirse á los se-
ñores W o m s , Josse & Cié. en Pasajes. 
(GUIPUZCOA) 
VINOS FINOS TINTOS ÜE MESA 
DE DIFERENTES CONCHAS 
BODEGA DE POBES 
0LLAUR1 (Rioja, por Haro, á 4 kilómetros 
de la estación j 4 de la de Briones) 
Diploma de honor en la Exposición nacio-
nal vinícola de Madrid de \H11; medallas de 
oro en las Universales de París de y 
Dubl in de 1892. 
Para podidos y noticias dirigirse á su pro-
pietario D. GALO DK POBKS, en Madrid. Se 
rrano, 22, ó á su Administrador en O L L A U R I , 
D. Manuel Lumbreras y Ortiz. 
O C A S I O N 
Aparato de destilación continua, sistema 
Egrot, núm. 4, de cobre reforzado. Funciona 
por medio de vapor ó por fuego directo. Des-
t i la lü.OüO litros diariamente. Ha funcionado 
quince días. Mejor que nuevo, ya que ha sido 
probado. 
Para precio y detalles dirigirse á los señores 
Cusi Hermanos, Figwras (provincia de Gerona], 
Llamamos la atencíóu á nuestros susenp-
tores sobre el anuncio que insertamos en U 
plana correspondiente A los vinicultores, par» 
nacerles conocer el Desacidificador por exce-
lencia que da tan seguros resultados contra 
el ayrto y ácido de los vinos. 
Madr i l , Suca de Cuesta, Cava-alta, 5 
B O D E G A D E Z A I T I G I ] ] 
EN 
G U Z G U R R I T A ( R i o j a ) 
Vinos Jinos tintos y claretes. Aguardientes 
de vino y de orujo. 
M E D A L L A DK PLATA en la ú l t i m a Ex-
posición Universal de París . 
Para pedidos y noticias, dirigirse á D. M A -
NUEL S. DE Z A l T I G U I , en Cuzcur r í t a (pro-
vincia de Logroño), ó al Sr. Director de la 
CRÓNICA DE VINOS Y CEHEALES, calle del Mar-
qués del Duero, n ú m . 3, Madrid. 
B O D E G A D E R E I N A 
SAN VICENTE (RIOJA) 
Esta acreditada casa tienó existencias de 
vinos de corazón y medios para las Provinciss 
Vascongadas. También conserva vinos Jinos 
de varias cosechas. 
Para muestras y precios dirigirse al propie-
tario D. César Reina calle del Almirante, nú-
mero 9, Madrid, ó á su Administrador, en 
San Vicente (Rioja). 
También se vende un A L A M B I Q U E de 30 
cántaras de cabida, con calientavinos. 
¡ÜIMPORTAINTÍSIMO!!! 
Se corrigen con economía los vinos que 
tuercen ó pierden su color al aire libre; los 
vinos picados, turbios, etc.—Conservaci> n y 
mejora de toda ciaee de vinos para la expor-
tación. 
I N S E C T I C I D A M O N T E R O 
Producto eficncisimo para destruir el pulgón 
(altisa), las orugas ó piral, filoxera, erinosis y 
gusanos de la vid, la meta ó coquillo negro de 
las liabas y legumbres, {^negrilla del naranjo 
y del olivo, la oruga de los Irutales y todos los 
insectos nocivos a la vegetación.—Dirigirse, 
con sello, a D. F. MONTERO en Mota del 
Marqués (provincia de Valladolid). 
Se solicitan Agentes. 
m ú é m M m 
GRANDES DESTILERIAS MODELOS 
Sistema Charer.tais 
J I M E N E Z E T L A M O T H E 
Malaga — Manzaoares 
VINOS SUPERIORES DE MESA 
de EUSTASIO SIl-.RRA propietario de gran-
des viñedos en Aleson ^ i o j a ) , y de la bodega 
«La Salud». 
Sucursal y depósito en Santander, á donde 
deben hacerse los pedidos. 
Segadoras de nuevos sistemas prácticos 
y perfeccionadas al suelo español. Los 
agricultores que las emplean (que son 
ya numerosos en España) no gastan en 
la siega la sexta parte que á brazo. Todas 
las piezas están numerad»», y si alguna 
se rompe, se arregla en seguida con sus-
tituirla.—Pedir cartillas explicativas á 
ios dei>osítMrios Larrea, Landaluce y 
C o m p a ñ í a — B I L B A O . 
B O D E G A S 
del Marqués de Reinóse, Conde de Auto! 
en AUT0L (Logroño) 
Vinos tinos de la Rioja elaborados por el 
sistema de Medoc. 
Pedidos y noticias á D. Gerardo Manso: M a -
drid: Plaza de Santa Bárbara, 5. 
El que desee comprar la 
mejor tabla de roble para 
cubería, diríjase á D. Victo-
riano Echavarri, en O l a z a -
(jníia (Navarra). 
A LOS VINICULTORES 
Y NEGOCIANTES EN VINOS 
Kn la fábrica de tonelería mayor de D. M i -
guel Iriarte é Hijo, establecida en Tafalla (Na-
varra), se construyen rápidamente y con ma-
dera superior de roble puriticado, las mejores 
cubas, conos ó tinos, asi para elaborar como 
para conservar los vinos y depositar aguar-
dientes, alcoholes y aceites, á precios tan su-
mamente económicos, no conocidos. 
E R E & L E S Y U G U R I B R E S 1 
Diríjanse ofertas sobre vagón á 
G A A M A Ñ O H E R M A N O 
VALLADOLID 
S t í i M A J I V E m i 
Esta m á q u i n a es indudab lemen te l a m á s 
p rop ia del a g r i c u l t o r e s p a ñ o l , la m á s s i m -
pl i f icada y la m á s barata. 
I^recio: J < >< > pesetada 
Se r e m i t e n informes y prospectos i l u s -
trados á quien los p ida . 
E L I Z A L D E Y COMPAÑIA (Burgos) 
U A I LMABUÜMMi) 
A r b o r í c u l l u r a , F l o r i c u l t u r a 
Y S I M I E N T E S 
de L . R A C A U D , horticultor 
Montemol ín Y Paseo de Torrero (Zaragoza) 
GlAHOBS PREMIOS ÜE HO.NOit Y DE MERITO EN 
VARIAS EXPohiciu.NES.—Cult ivos especiales en 
grandes cantidades, de árboles frutales y de 
adorno.—Arboles varios para paseos y carre-
teras. 
Planteles de olmo (ve'ase á lamo negro), aca-
cia c o m ú n , de tres púas y otros varios para la 
repoblación de monte», sotos y orillas de los 
ríos; arbustos de hoja caduca y perenne. 
Trazado j plantación de parques y jardines. 
Plá tanos extra grandes para pageos públicos 
donde se dasee disfrutar prontamente de bue-
na >on;bra .—Tamaño y precios por corres-
pondencia. 
Exportación para todas las provincias de Rs-
paña y del extranjero.—Confianza y esmero 
en sus envios.—Remite sus ca tá logos francos 
por correo á quien los pida. 
B O C O Y E S 
Bocoyes de roble americano de 600 litros de 
cabida, á 35 y 40 pesetas uno; ídem de ICO, 
á 46; medios bocoyes de 330. á 24; bordalesas 
de roble de Bosnia de 225 a 228, á 18; ídem de 
roble americano de 225, á 16; medias pipas de 
210, á 19; cuarterolas de 102. á 10. 
Sobre vagón en Bübao 
Dirección: Taller mecánico de Zuricalday 
EchevarrÍH y Compañía, BILBAO. 
Á LOS V I T I C L L T O H E S V HOHTlCLLTüHES 
Azufre liquido y concentrado del Dr. Pérez Cortina (privilegio de invención) 
Para combatir todas las placas de la vid, de los frutales, hortalizas, etc. Empleo fácil, eficaz, 
económico y sin contrariedades ni peligros.—Depósito central: D. Luis Ante, Pelayo, 3, Ma-
drid. Laboratorio del autor, Vélez Rubio [Almería). 
Agentes en provincias y pueblos productores. Pídanse prospectos y folletos. 
C R O N I C A . D E V I N O S Y d E R E A X E S 
O B R A S D E U T I L I D A D 
Tratado práctico de las enfermedades del perro, por J/ . D. 
tíusi y Lerroux.—bsta úti l é interesante obra contiene: 
Sus enlermedades, causa», s íntomas, curso, tratamiento 
y terminaciones; fórmulas; terapéutica; modo de prac-
ticar las operaciones llamadas de capricho. Un tomo 
de 312 páginas , 4 pesetas en Madrid j 5 en provincias. 
Fabricación de quesos y mantecas de todas clases, por don 
Buenaventura Aragó.—Esta obra, la m á s moderna é 
importante que existe en España, se ocupa, entre otras 
materias, de las siguientes: La vaca y la producción de 
leche.—Ordeño. —De la manteca. — Aplicación de la 
leche, de la nata y de la leche desnatada, en economía 
doméstica. Fabricación del queso: quesos de pasta 
blanda; quesos blandos salados; aflaado; quesos extran-
jeros; nuevo queso; quesos d-í pasta dura, prensados y 
afinados; quesos de fabricación rspecial.—Que-os espa-
ñoles: de leche de ovejas; de cabras; de vacas. —Quesos 
de leche centrifugada: queso sueco ó triturado—Queso 
artificial. — Productos accesorios de la quesería.—La in-
dustria lechera en España: producios de la vaquer ía ; 
coste de producción; crianza de las vacas; producto de 
las ovejas y de las cabras, etc. Un tomo de 368 páginas, 
ilustrado con 104 grabados, TjóO pesetas en Madrid y 
8.50 en provincias. 
Tratado de ta fabricación de aguardientes y alcoholes de vino, 
orujo, patatas, cereales, patacas, manzanas, higos y de-
m á s materias feculentas y azucaradas, por Vera y Lópei. 
ü n grueso tomo de 544 páginas y 107 grabados interca-
lados en el texto, 10 pesetas en Madrid y 11 en pro-
vincias. 
Fabricación de curtidos, por D. M . Garda / ^ « . — S i e n d o 
esta industria una de las m á s importantes y generali-
zadas en i 'spaña, es de gran uti l idad la publicación de 
la presente o i r á , en la que se trata con gran extensión 
de la preparación de las pieles, obtención de cueros, va-
quetas, becerros, tafiletes, zapas, cordobán, pergamino, 
vitelas, tela cuero, cartón cuero, linoleum, etc.: siste-
mas de coloración y tinte; arte de peletería y mangui-
ter ía , y cuanto se relaciona con la industria de curtidos. 
Un tomo de 260 páginas , ilustrado con 24 grabados, 5 
pesetas en Madrid y 6 en provincias. 
Análisis de vinos.—Reglas practicas más generales para el 
reconocimiento comercial de los vinos, por D. Eduardo 
Abela. Un tomo eo 8 0, ilustrado con 23 grabados, 2,50 
pesetas en Madrid y 3 en provincias. 
Fabricación de las esencias; Contiene la extracción de las 
esencias artificiales, medicínales, etc., su adulteración, 
por Balaguer. Tercera ediciÓL, con 18 grabados, 2 pese-
tas en Madrid y 2,25 en provincias. 
El perfumista, por D. Manuel Llof r iu . Tratado práctico 
de fabricación de perfumes, conreniendo extensas no-
ciones sobre la fabricación de primeras materias, expre-
sión, destilación, maceración, absorción y las fórmulas 
m á s nuevas para la fabricación de todos los art ículos 
de perfumería. Un tomo con grabados, 6,50 pesetas en 
Madrid y "7 en provincias. 
El arado: su historia, su organismo, modificaciones, etc., 
por D. Pedro J . Aíuñot y Rubio. Un folleto con 12 gra-
bados, 2,50 pesetas en Madrid y 3 en provincias. 
Las anteriores obras se hallan de venta en la l ibrería de Hijos de D. J. Cuesta, calle de Carretas, n ú m . 9, en Madrid, 
de donde se remiten á provincias, francas de porte, acompañando al pedido su importe en libranza del Tesoro. No se 
responde de extravíos de remesas SÍQ certificar; certificadas, 0,75 pesetas m á s cada envío. 
G R A N D E P O S I T O 
DE 
Ri&QUIN&S AGRÍCOLAS Y VINÍCOLAS 
Pulverizador NOKL 55 pesetas 
— RELÁMPAGO n ú m . 1. 45 > 
— — n ú m . 2. 85 > 
Arados .= Aventadoras.= Guadañadoras.== 
Rastrillos. = Cribas. = Corta-raíces. = Corta-
pal as. = Desgranadoras de m a í z . = P r e n s a s para 
paja.=Trilladoras. = Bombas para todos los 
uso8.=Prensa8 para vino y aceite.=Alambi-
ques.=Fíltro8 .=Caldera8 para estufar.=Toda 
clase de ar t ículos jrnra la elaboración y comer-
cio de vinos.=Ba8Cula8.=Tijeras para podar 
ó injertar, etc. 
Pulverizador EXCELSIOR 45 pesetas 
Aparatos de tracción 100 » 
Fuelles para azufrar De 5 á 12 » 
A L B E R T O A R L E S - P f l ^ o de la Aduana, 35, Barcelona 
.Antig-ua, Sucursal do la, casa ISOICL de P^arís 
ALAMBIQUES DEROY 
Nuevos Tipos de Aparatos 
para DESTILAR y RECTIFICAI 
de DEROY FILSAINÉ 
Comtructor, 73,75,77, Rué du Théátre, Ptrl» 
\ A MEDALLA de ORO .Eiposicion Dnivenal Paris 1889 
GUIA PRACTICA del Destilador. 
CaUlogo i informes en Cutellioo, MTiidos gntii 
M I L D E W 
A N T R A G N O S I S 
H I E L O S T A R D I O S 
Instrucciones prácticas para comba-
t i r estos tres enemigos de la vid, pu-
blicadas en Mayo de 1886 por la CRO-
NICA DE VINOS Y CEREALES. 
Precio de cada ejemplar, 25 cén-
t imos de peseta. 
mmm \ mmím m mmm 
D K L , C A M P O S E P U L C R O 
A N T O N I O A V E R L Y 
Z A R A G O Z A 
M i P í A S D E M O R , M O T O i i E S H I D R A O L I C O S , F A B R I C A S D E H A R I N A S , E T C . 
PRENSAS HIDRAULICAS.—Cilindro independíente del cahezal 
GRAN ECONOMÍA EN CASO DE ROTURA 
N ú m . 0. — 4 columnas, pistón de 
0.220, de plato á plato 1,500, capa-
cera de 0,800, pesetas ¿.ICO. 
N ú m . I . — 4 columnas, pistón de 
0,260, de plato á plato 1.500, capa-
cera de 0,800, pesetas 2.600. 
N ú m . 2 —4 columnas, pistón de 
0,320, de plato á plato 1,500, capa-
cera de O,K0O, pesetas 3.350. 
N ú m . 3- — 4 columnas, pistón de 
0,400, de plato á plato 1,600, capa-
cera de 0,900, pesetas 5.200. 
N ú m . 4.— 4 columnas, pistón de 
0,500, de plato á plato 1.800, capa-
cera de 1,000, petetas 6.700. 
Para citas prensas hay tartos modelos 
de tomóos 
A mano, de dos pistones, con válvu-
la automát ica , modelo pequeño, 
pesetas 800. 
A mi.no, de dos pistones, con vá lvula automát ica , modelo ma-
yor, pesetas 1.100. 
A mano, de dos pistones, con válvulas au tomát icas , dispuestas 
para recibir ei movimiento de un motor, pesetas 1.250. 
Puestas en cualquiera estación de ferro-carril de España, 
Manómet ro indicador de presión, pesetas 145.—Tubos de co-
bre para las bombas, el metro, pesetas 10.—"Wagones carritos 
con sus carriles para aumentar el trabajo de las prensas, uno, 
pesetas 380. 
PRENSAS PARA ÜVA ( K I P O S I S T E M A ) 
Privilegiado en España y el Extranjero 
Los contrafactores serán perseguidos en conformidad de la ley. 
Sin aumento de precio, las preneas desde este año tienen los pla-
tos más fuertes y los cierres de las jaulas de sistema de pasadores 
dobles. Dichas prensas de movimiento continuo, 
verifican la presión sin aflojar y con rapidez, de-
jando muy atrás todas las hechas hasta el día. por 
la supresión completa de toda clase de ruedas, ejes 
de movimiento, volantes y demás que no hacen 
m á s que complicar el mecanismo, en perjuicio de 
la seguridad y buena marcha, haciéndolas pesa-
das á la maniobra y sujetas á recomposiciones 
frecuentes 
PRECIO DE LAS PRENSAS 
Preneas: Diámetro jaula 0,16 metros, altura 0,60, 
huso de "7 centímetros, ptas. 280. 
— Diámetro jaula 0,^6 metros, altura 0,95, 
huso de 1 centímetros, ptas. 300. 
— Diámetro jaula 0,86 metros, altura 1,00, 
huso de 8 centímetros, ptas. 420. 
— Diámetro jaula 1.06 metros, altura 1,10, 
huso de 9 centímetros, ptas. 570. 
— Diámetro jaula 1,20 metros, altura 1,20, 
husode l l centímetros, ptas. 750. 
Pídanse precios corrientes especiales para las 
prensas de aceite y de uva para las variaciones 
en los diámetros de los usos. 
Fs sujrcienle un solo hombre para la ffftiim,—I.Mi 
vendidas en 4 años prueba sus resultados. 
Bombas para trasegar de carrito, pesetas 186 sin 
tubos ni uniones 
Tuberías de lona y goma de todas las medidas 
Estrujadoras, un solo modelo, pesetas 100 
En vista de los muchos pedidos que teremos, suplican os al que desee prensas, lo hapa cuanto antes.—Puestas las prensas 
de vino en cualquiera estación de los ferrocarriles de España, siendo la distancia hasta 200 kilómetros, los precios aumentan 
el 6 por 100} hasta 400, el aumento será de 8 por 100; hasta 700, el 10 por 100; las demás, 12 por 100. 
- LIAEA DTVAPÜRES SERRAI COMP/ DE m m m LA FLECHA 
SERVICIO S E M A N A L D E VAPORES-CORREOS ENTRE 




Sena, de 3.500 tons. 
Leonora, de . . 4.500 — 







Guido, de . . . 
Hugo, d e . . . . 
Fedeiico, de. 
5.500 tons 
4.500 — * 
3.500 — 
de Santander todos los miércoles para Habana y Matanzas, Santiago de Cuba, Cíenfuegos, Cárdenas, Sagua 






cont íLaciónrú^oTrosr^eráñ ' ^pachados c¿mo sigue, admitiendo carga J Pasajero8 P*ra 
Habana, Matanzas, Sagua la Grande, Santiago de Cuba y Uienfuegos, Vtvina, e] 2ú de^Ji 
zas, Caibaríen, Gibara, Santiago de 
ñas, Santiago de Cuba y Cíenfuegos, 
ceto, el 17 de id —Habana, Matanzas, _. 
Habana Matanzas. Santiago de Cuba y (Jienfuegos, Carolina, el 31 06 W. 
El magnífico vapor Gufdo, convenientemente0 habilitado, admite pasajeros de 3.a clase a los precios siguientes: 
Habana, m peseias; Matanzas, ilO-, santiago de Cuba, 210-Cten/uegos, l9b 0o « ^ « o ^ w 
Las literas están situadas en el ¿entro del buque bajo el puente, donde el movimiento es apenas perceptible. 
Asistencia médica gratis. Esmerado trato. 
LINEA DE PLKRTO K ICO—Servicio quincenal de vapores-correos entre Santander y la Isla de Puerto Rico, por los 
grandes y ma^niticos vapores nombrados I D A . BKNITA, RITA, PAULINA y MARIA. 
El 10 de Jul io sa ldrá el vapor español Paulina, admitiendo carga y pasajeros, sin trasbordo, para los puertos 
de San Juan, Humacao, Arroyo, Ponce, Mayagüez, Aguadilla y Arecíbo. , . . , . 
Los señores cargadores pueden d i r ig i r su mercancía al cuidado de la Agencia para su embarque, debiendo si-
tuarla en Santander el día anterior al señalado para la salida de cada buque. 
Con cada remesa deberá acompañar nota del número de bultos, sus marcas, numeración , peso bruto y neto, 
valor, destino y consignación, indicando si ha de asegurarse de riesgo mar í t imo, el cual puede hacer esta Agencia 
con la mayor economía.—Para solicitar cabida y para m á s informes dirigirse á su consignatario 
D . F r a n c i s c o S a l a z a r , M U E L L E , 5 , S A N T A N D E R 
mm umm PAIA LA MIDA DE LA ACEITÍA 
CON P A T E N T E D E I N V E N C I O N POR V E I N T E A Ñ O S 
DESHUESADORA. TRITURADORA Y REMOLEDORA SALVATELLA 
Premiado con Medal la de oro en las Exposiciones de Tarrasa y Tortosa, y con diploma de honor en la Exposición 
Agr í co l a de Tremp de 1892 y en la de Milán ( I ta l ia ) 
Este sistema ha sido adoptado por varios cosecheros, y ex i s t eunbuen n ú m e r o de ellas colocadas, y cada 
d í a son m á s apreciadas las ventajas de estas m á q u i n a s . Ocupan menos espacio que los rulos ant iguos , ex i -
gen menos fuerza, son e c o n ó m i c o s sus precios, dan m á s r end imien to y su trabajo es esmerado. 
En la misma Cat^a h a l l a r á n : 
Máquinas á vapor, Malacates, Estrujadoras para uva, con ó sin separación del escobajo (premiadas en varias exposiciones), 
Prensas para vinos y aceites, Norias para riego y todo lo concerniente á dicho ramo. 
Para datos, pedidos , presupuestos de instalaciones, d i r ig i r se á su constructor 
M A R C E L I N O S A L V A T E L L A 
Tal ler de máquinas, Jb^nsanelie del Temple, trente al Parque, TORTOSA. 
Maquinaria Agrícola, Vinícola é Induslríal 
M O R ATONA G E N I S Y C . ^ 
P R I N C E S A , M U M E R O 5 5 , B A R C E L O N A 
BOMBAS, F ILTROS, PRENSAS, ESTRUJADORAS y otros a r t í c u l u s 
de bodega. 
A V E N T A D O R A S , SEPARADORAS de granos, DESGRANADORAS de 
m a í z , T R I L L A D O R A S , SEGADORAS, CORTA-PAJAS y otros aparatos 
a g r í c o l a s . 
M A Q U I N A S J CALDERAS de vapor de gas y de gasol ina. 
P U L V E R I Z A D O R E S contra e l m i l d e w . 
E l « R E L A M P A G O » , de Vermore l ; el « D E L O R D » . 
Conces ionar ios en E s p a ñ a 
de las ESTUFAS de d e s i n f e c c i ó n y PULVERIZADORES a n t i s é p t i c o s 
siatema Geneste y Herscher, p r iv i leg iados . 
Se a lqu i l an LOCOMOVILES y BOMBAS para agotamientos. 
Se r emi ten prospectos a l que los pida. 
Desacidifícador por excelencia 
Este producto es eficaz, sin gé-
nero alguno de duda, y especialmen-
te contra el agrio y ácido de los v i -
nos. Su uso es conocido desde hace 
infinitos años. El resultado es per-
fecto j completamente inofensivo 
para la salud, como lo prueban los 
análisis practicados por diferentes 
químicos . 
El precio es 10 pesetas 45 kilos 
con esta cantidad hay suficiente para 
desacidificar 400 arrobas de vino Ó 
sean próximamente 6.400 litros. 
Pedir prospectos enviando un se-
llo para su remisión á la Sra. V iu -
da de D. Antonio del Cerro: calle del 
Espejo, n ú m . 9, Madrid. 
V A L L S U E i U l A i m 
INGENIEROS CüNSTUUCTOKES 
TALLERES DE FUNDICION í CONSTRUCCION 
Fundados en 1854 
19, Calle de Campo Sagrado 
(ENSANCHE, HÜNÜA UE SAN PABLO) 
BARO.LONA 
Premiados con 24 medallas de Oro, 
Plata, 3 Grandes Diplomas de 
honor y 2 de progreso, por sus 
especialidades» 
Maquinaria é instalaciones com-
pletas, según ios últimos adelantos, 
para 
Fábricas y molinos de aceites pa-
ra pequeñas j grandes cosechas. 
Prensas hidrául icas , de engra-
nes, de molineta ó palancas, á 
brazo, caballería ó motor. 
Fábr icas de fideos y pastas para 
sopa, movidas por caballería y 
por motor, 
Fabricas de chocolates, en peque-
ña y grande escala, movidas á 
brazo, por caballería ó mott i 
Fábr icas de harinas y sus anejos 
de mol iner ía . 
Prensas para vinos, bombas, no-
rias, malacates, etc., gu i l l o t i -
nas. 
Máquinas de vapor. Motores a 
gas. Turbinas, Malacates, etc. 
Especialidad en prensas ñ i ü r a u -
licas y de todas clases para to-
das las aplicaciones, con mo-
delos de sus sistemas privile-
giados. Numerosas referencias. 
Dirección para lelegramas: 
VALLS.—Campo Sagrado, 
BARC1.LÜNA 
Teléfono núm. 595 
I SUCESORES DE AMADOR M l f F E U g 
i 
E N O S O T E R O 
PAKA 
CiMRVAR Y MEJORAR LOS TOS 
SIX EM1-LEAR 
ALCOHOL, YESO NI OTRAS DROGAS 
E l vino con enosotero ja-
más se vuelve agrio y siempre 
mejora. 
Unicos representantes en España: 
J. Unach y Compañía , Moneada, üO, 
Barcelona. En hadr td , Capracío Gu-
tiérrez, Horno de la Mata; Valencia, 
Hijos de Blas Cuesta; Zaragata, Ka-
món J o r d á n ; Málaga, Juan B. Ca-
nales, y en todos los puntos que in-
dica el prospecto. 
¡ Ingenieros y conslruC' 
tores de máquinas para 
la agricultura y para la 
industria; premiados en 
cuantas Expos ic iones 
han concurrido, con. d i -
p ornas de honor, meda-
llas de oro, de piala, de 
bronce, etc. BARCELONA 
Especialidad, con los ú l t imos adelantos, en 
Fábricas y molinos para aceite, movidas á vapor, por caballerías ó á 
brazo. 
Elaboración de vinos, con todos sus aparatos modernos. 
Elevación de aguas para grandes y pequeños riegos, por varios siste-
mas, con fuerza a vapor, á gas ó gasolina, á viento y á mano. 
Bombas contra incendios, movidas á fuerza de brazos, las m á s sólidas 
y de mejores resultados conocidos, de varias dimensiones. 
Arados y demás aparatos para la elaboración de las tierras. 
Segadoras, Trilladoras, Aventadoras y demás aparatos para beneficiar 
los productos de la tierra. 
Molinos y Fábricas completas de harinas, movidas con fuerza de vapor 
ó hidrául ica, con todos los adelantos m á s modernos y perfeccionados; 
aparatos para l impiar los trigos y para cerner las harinas, elevadores, 
ro^as sin fin y demás accesorios para dicho ramo. 
Tomas ó válvulas para vapor ó agua y de paso. Completo surtido de 
todos diámetros y formas. 
Fundición de hierro y construcción de toda clase de máqu inas . 
O P U S C U L O 
SOBRE L A S P L A G A S DE L A V I D 
conocidas con los nombres de mildíu, 
antracnosis, erinosis, brown-rot. black-
rot, dry-rot, mal negro, podredumbre, cla-
dosporium, septosporíum, septogyiindrium 
y algunas enterujedaues de la vid que 
interesa distinguir de las invasiones 
parasitarias, por el 
Dii. D. F. GARAGARZA 
Catedrático de la Universidad Central, 
Jefe del Laboratorio químico municipal 
d¿ Madrid. 
Precio: UNA PESETA. Los pedidos al 
Sr. Adminíbt rador de la CRONICA DE VI-
NOS Y CEBEALES. 
CAMPOS ELÍSEOS ÜE LÉRIDA 
G R A N E S T A B L E C 1 M 1 E M 0 D E A R B O R I C Ü L T Ü R A Y F L O R I C Ü L T Ü R A 
. Director-Propietario: D. FRANCISCO V I D A L Y CODINA 
Gomwano de Agitcultura, Industria y Comercio de la provincia de Lérida, 
Proveedor de la Asociación de Agricultores de España.. 
Cultivos en grande escala para la Exportación. Especialidades para la 
íormación de jardines y parques. 
brutales de todas clases, los m á s superiores y nuevos que en España se conocen. r ^ ^ r 
Arboles maderables, de paseo y adorno. 
Plantas de jardinería: todo cultivado con el mayor esmero v á precios su-
mamente económicos. 
V I D E S A M E R I C A N A S 
de producto directo y para porta injerto de garantizada legitimidad. Vasto 
campo de experiencias destinado exclusivamente á este importante ramo. 
transporte en tarifa especial por todas las líneas férreas de España. 
be enviara el Catálogo de este año gratis por «1 correo á quien lo pida. 
E S T A C I O N A M P E L O G R Á F I C A C A T A L A N A 
CEPAS A M E R I C A N A S , h íbr idos los m á s resistentes 
á la filoxera.— C E P A t í EUROPEAS injertadas sobre pie 
r e s i s t e n t e . - : - E ó C U E L A P R A C T I C A U E I N J E R T A D O -
RES, la primera creada en E s p a ñ a . 
Se ha publicado el Catalogo núm, 9, correspondiente d 
1894-95, el cual se remitirá á quien lo solicite. 
Para pedidos, informes y noticias, dirigirse á 
DON ANTONIO UBACH S O L E R , P r o p i e t a r i o 
T A R R A S A 
E G R O T 
í^.lNGRO CONSTRUCTOR 
19, 21 . 23 , RUE MATHIS, PARIS 
EXPOSICION UNIVERSAL PARIS - I W 
FUEBA OE CONCURSO -M1' DEL .. 
E X P O S I C I O N . B A R C E L O N A 
A P A R A T O S 
DE DESTILAR Y J E RECTIFICAR 
ALCOHOL Á 4 0 ° SIN REPASAR 
APARATOS PARA LA CONSERVACIÓN DEL VINO 
Catálogos é informes, franco. 
